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AMPLA A URSS
SEU PLANO DE PAZ

VICHINSKI PROPÕE, NA ASSEMBLÉIA GERAL. UMA CON-
VENÇAO PARA PROIBIR A ARMA ATÔMICA, UM ACORDO
ENTRE AS 5 POTÊNCIAS PARA A REDUÇÃO DOS ARMA-
MENTOS A APRESENTAÇÃO POR TODAS AS NAÇÕES DE
INFORMES SOBRE AS SUAS FORÇAS ARMADAS. E O CON-
TRÕLE DESTAS MEDIDAS PÊLO OCNSELHO DE SEGURANÇA

PARIS, 16 (INS) — O Mi-1 apresentou à Assembléia da
Soviética, Andrei Vichinski, ONU quatro outros pontos pa-
nistro do Exterior da União |ra garantir o desarmamento e

GRAVES CONSEQÜÊNCIAS DA SABOTAGEM DA LIGHT

AMEAÇA DE PARALISAÇÃO
PARA TRENS E BONDES

ERA ISSO QUE VISAVAM OS GANGSTERS DA RUA LARGA
QUANDO IMPEDIRAM QUE A CENTRAL CONSTRUÍSSE SUA

* PRÓPRIA UZINA GERADORA •
Essa empresa imperialista; inimiga de nosso progresso, precisa ser
imediaiamenle nacionalizada — Mas o governo, em lugar disso.

compactua com o crime ——
Nao faltava mais nada: os

trens c os bondes estão amea-
çados twnbcm de parar por
falta de energia elétrica. Quan-
to aos carros da Central, pes-
.soa da alta administração nos
informou ontem o seguinte:
«Há muito tempo a Central

procura aumentar o número de
yiagens dos trens suburbanos

para atender aa centenas de
milhares de passageiros que
diariamente se deslocam para
o trabalho. Acontece, no en-
tanto, que essa pretensão é
sempre barrada pela Light.
Antes impediu que a Centrai
tivesse sua Usina própria. Ago-
ra se nega terminantemente a
aumentar a cota de energia
para a nossa principal Estra-

Padre Joaquim do Carmo
Assinou o Apelo de Paz

"MAGÉ, 16 (Pelo tfèlefone)'— O Reverendo
Padre Joaquim do Carmo, vigário àa/ faróquia
de Magé, acaba de assinar o Apelo por um
Pacto de Paz entre as cinco grandes potências.
Convidado pelos partidrios da paz deste Munici-
pio, o Padre Joaquim do Carmo prontificou-se a
tomar parte no Conselho de Paz de Magé.

da de Ferro. E ainda ameaça
reduzir em pelo menos 50% a
que até agora vinha fornecen-
do, o que virá colocar a popu-
lação suburbana numa situa-
çào desesperadora».
TAMBÉM OS BONDES

Além dos trens da Central,
também os bondes estão ame-
açados de paralizaçâo. E' o
próprio coronel Alcir de Pau-
Ia Freitas, presidente da Co-
missão de Racionamento de
Energia Elétrica, quem faz es-
sa advertência ao povo cario-
ca, salientando que « nfto é
impossível que venha a ser
naralizada a indústria e que
o tráfego de bondes venha a
ser afetado».
A CIDADE A3 v-
ESCURAS,,.r. 

""¦';

A' ameaça de paralizaçâo
dos transportes junta-se a de
blàck-out total. Aliás, a iluml-
nação publica já se encontra
reduzida em 50%. Do Leblon
a Santa Cruz, os postes estão
sendo alternadamente apaga-
dos. Apesar disso, o presiden-
te da Comissão de Raciona-

ACUSAUA NA ONU A INGLATERRA
DE AGRESSÃO CONTRA 0 EGITO
APRESENTADA A DENUNCIA NA ASSEMBLÉIA GERAL PELO
CHANCELER EL-DIN BAJA, QUE CLASSIFICOU A AGRESSÃO

Ip "TRAIÇOEIRA E VERGONHOSA"

mento, cínico serviçal da Li-
ght, afirma que esse aumento
de corte não é ainda suíicien-
te. Até o momento só estão
sendo economizados 600 mil
hwts. hora. Através de medi-
das, bem como da redução ca-
da vez mais acentuada da ilu-
minaçáo pública c da parali-
zação dos transportes e dos es-
tabekcimentos comerciais e
industriais, pretende a Light
chegar, de seis milhes para no
máximo três milhões de kwts.
hora, o que significará a cida-
de inteiramente às escuras e a
quase totalidade da* indústrias
parallzadas.
REPARTIÇÕES
PUBLICAS

Também as repartições pü-
bllcas estão sofrendo cortes
de energia. Agora nào tem
mais aquela sopa do Mí^lsté-
rio da Educação ficar Ilumina-
do durante a noite. Nem os
outros Ministérios. A Light re-
solveu acabar com isso e está
exigindo o minimo de gastos de
energia. A própria secretaria
da Presidência da República,
diante "da exigência da Light,
resolveu enviar uma circular á
todos os MinistérloB ejttfNBt*r -3JJ5-3
çôes públicas subordinadas. io '
Catete, recomendando o máxt-
mo do economia da energia
elétrica.

Centenas de rejudicados vão
.diariamente ao nono andar do
Edifício do Montepio, onde es-
tá localizada a Comissão do
Racionamento, reclamar con-
tra os cortes bruscos. Lã, no
entanto, são grosseiramente
tratados, alegando-se que to-
üa a população deverá se con-

OS PREJUDICADOS
porque senão será muito pior.

A situação, como se vê,
apresenta características dia
a dia mais graves e exige a
ampla mobilização da opinião
pública. Evidentemente, os
consumidores não podem se
conformar com essa criminosa
submissão do poder público às
exigências da Light. Pelo con-
trário: deverá levantar-se nu-
ma grande campanha pela na-
nacionalização da empresa im-
perialista, quo tantos males
vem causando ao nosso povo.

assegurar a paz.
Vichinski começou a falar

no meio deestrondosos aplau-
sos da galeria, mas foi Inter*
rompido pelo australiano Ri-
chard Cassey, que queria cas-
sar o direito de falar ao de-
legado soviético. Vichinski,
depois que sua palavra foi
garantida pelo presidente da
Assembléia, Luiz Padilla
Nervo, do México, afirmou
que os métodos de Casey eram
incompatíveis com a demo-
cracia e desavergonhadamen-
te policiais.

OS NOVOS PONTOS
Vichinski passou em segui-

da à parte substancial do seu
discurso, apresentando à As-
sembléia um novo plano de
oito pontos para o desarma-
mento atômico e não atômico,
Incluindo quatro dos pontos
que citou em seu discurso pri-
mitivo e propondo que se con-
solidem em uma só comissão
de energia atômica e comis-
são de armamentos conven-
clonais das Nações Unidas, de
acordo com a sugestão feita
por Truman, antes de primei-
ro de refeverelro de 1952 e que

(conclue na 4'. pag.)
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Andrei Vishinsky.

DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA
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LESIVO AO BRASIL
O ACORDO ATÔMICO
"O QUE GORDON DEAN VEIO FAZER AQUI FOI PROCURAR UMA FORMA DE BURLAR
A LEI, QUE PROÍBE A EXPORTAÇÃO DO URÂNIO E DA MONAZÍTICA". DECLAROU-
NOS O DEPUTADO ORLANDO DANTAS— "SÃO MATERIAIS VAUOSÍSSIMOS PAI»
O FimmO INPUStW^«0*|MttSIt E DEVEM AQUI PERMANECER". É A OPINIÃO
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, PARIS, 1G, (INS). — O mi-i ra» contra o Egito e de «uma
liistro do Exterior do Egito, El- egressão traiçoeira e vergonho-
Din Baja, acusou os ingleses de| sa».
"¦fazerem uma verdadeira guer-- Apresentando o caso na As-

Eleita a Nova Diretoria
Da Federação das Mulheres

Sob a presidência da sra.
Arcelina Mochel Goto, secre-
tária geral da Federação das
Mulheres do Brasil, efetuou-
se, à Avenida Rio Branco, 14,
5.» andar, a eleição da nova
diretoria daquela prestigiosa
entidade.

O Conselho de Representan-
tes, em que se faziam repre-
sentar os Estados de Pernam*
buco, Alagoas, Paraná, Ceará,
E. do Rio, Bahia, Espirito San-
to, Rio Grande do Sul, São
Paulo, Distrito Federal e Mi-
lias, elegeu uma nova direto-

ria para exercer o mandato
até' 1958. Esta ficou' assim
constituída: âpresidente, poe-
tisa Jacinta Passos; vice-pre-
sidente, sra. rBanca Fialho;
secretaria geral, sra. Arcelina
Mochel Goto; 1.» secretária,
sra. Helena' Sanglrardi; 2.»
secretária, sra. Silvia Pessoa
de Andrade; 1." tesoureiro, se-
nhora Elza Moura; 2.* tesou-
reiro, dra. Euniee Veiga.

A posse solene da nova di-
retoria será levada a efeito
brevemente em dia e hora
que serão previamente anun-
ciados. .

sembléia Geral El Din desafiou
a Grã Bretanha a que submeta
» um plebiscito os residentes do
Sudão Anglo Egípcio, retirando
contudo os funcionários e as
tropas inglesais, comprometen-
do-se o Egito a fazer o mesmo.

E acrescentou:
«Este é um desafio claro c

sincero que estou certo nã0 se-
rá aceito pelos ingleses».

El Din se manteve firme em
relação com- a retirada das tro-
pas inglesas da zona de Suez c
disse que os ingleses estão
ccupnndo ilegalmente o país.

Salientou que as tropas in-

glesas que ocupam a zona atin-

gem a milhares c que estas Ie-
vam a efeito, uma vergonhosa
e traiçoeira agressão.

(Outros telegramas na 4.* pâ-
Bina).

O' Itamarati divulgou uma
nota sobre a missão do gan-
gster Gondon Dean, confii-
mando que «sua presença no
Brasil proporcionou uma ar.-
pia troca de epiniões com as
mais representativas autor! •
dades brasileiras no setor di
energia atômica e que «entp
contato preliminar foi portan-
to utilissimo, permitindo con-
tinuar, sem interrupção, uma
colaboração mais estreita en-
tre o Brasil e os Estados Uni-
dos da América no campo Ia
energia atômica».

Que significa essa «colabo-
ração mais estreita» quanda
so sabe que Gordon Dean
afirmou quo o seu objetivo
principal é obter urânio le
todas as fontes a seu alcam-i:,
para a industria norte ameri.
cana de bomba atômica? Si-
gnifica que o governo Vargas,
desrespeitando a lei que prol-

be a exportação da monazita
e do urânio, comprometeu-se
com o gangster imperialista
— em um ato de clamorosa
traição aos interesses nado-

DO SR. ALDO SAMPAIO
nais, a entrega aos Estados i rio não devem ser exportados areias mona*_tIca_, se se te_l
Unidos essas substancias tn-1 do Brasil, e sim devem ier
dispensáveis ao futuro pro- I aqui armazenados para quan-
gresso do pais, quando -c
abrir a época do aproveita-
mento industrial da energia
nuclear.
FALSIFICAÇÃO LESIVA
AO BRASIL

Sobre Isso ouvimos a opi-
niâo do deputado Orlanio
Dantas, que nos declarou:

—O acordo negociado enfre
Gordon Dean e o governo bra-
sileiro visa propiciar a ent--**-
ga de nossas reservas de uiâ-
nio e tórlo aos Estados Uni-
dos, sem nenhuma compensa-
ção real e a um preço viL Es-
se acordo é uma burla.
O URÂNIO E O TO'RIO NAO

DEVEM SER EXPORTADOS
O deputado Aldo Sampaio,

autor da lei que proibe a »»x-
portação das areias monazl-
ticas afirmou à nossa repor-
tagem que n&o conhece is
termos do Acordo estabeleci-
do entre Gordon Dean e o ?o-
vêrno. Mas expressou a opi-
niâo de que o urânio e o tô-

do surgir a ocasião de empre
gar essas reservas no proces-
so industrial, pacifico.

E adiantou-nos aquele pa:-
lamentar:

— Julgo não ser bastante
a proibição da exportação,

em vista defender os minei
rais atômicos, em beneíld.

do nosso pais..
E explicou que a explora-

ção do urânio, do tórlo <ft dd
berilo deveria constituir mo»
nopolio do Estado. Uma vi
purificados, deveriam

ser guardados para o ap,
determinada por lei, para as veitamento futuro.

ROMARIA AO TÚMULO
DE ZELIA MAGALHÃES

REFEIÇÕES DE GUERRA
PREPARA 0 ESTADO MAIOR

Uma comissão especial vem esiudan do a questão em caráter de urgência
— Imenso o perigo de serem enviad os 25.000 brasileiros à Coréia —

Desviada a Água da Avenida Mem de
Sá Para os Tanques da Antártica

ReepeMabilidade do Distrito de Águas — Indignados os moradores
«A Companhia Antártica

deixou as casas da Avenida
Men de Sa sem água», infor-
mou-nos, ontem, um leitor pelo
telefone. «Ligou ao ' cano ge-
ral um outro' com o ' mesmo
diâmetro-', continuou nosso in-
formante.

Imediatamente nossa - re-
portagem compareceu ao lo-
cal, onde constatou a veraci-
dade da denuncia. As obras de
cobertura do encanamento es-
tavam sendo ultimadas. Em
conversa com alguns trabalha-
dares, apurou a reportagem
que não foi colocado o hidro-
metro. «E- um desvio do ca-
no geral para os tanques da
Antártica», disse-nos um dos
dos operários.

RESPONSÁVEL O
DIRETOR DE ÁGUAS
Ouvimos em seguida morado-

res lccbU. E' geral a indigna-
«ia contra a absurda msdida
da Companhia Antártloa. Dis-
se-nog o sr. Antônio, gerente
dò Hotel Governador, situado
na Avenida Me» de Sá, 109: i- -*ffe.|i!£_Hj__li___'

•.l'. a-

canamento da Antártica, no
principio désto mis, que.esta-!
mos com falta dágua; Fui ao'
6.» Distrito de, Águas, pedir
providencias mas. nada fize-
ram. Quando falei. no caso do
h i drometro, responderam-mo
que já sabiam....

O gerente do Hotel Bragan-
ça, situado no n. 117, declarou
que fora obrigado a diminuir
para a metade o consumo de

água naquele hotel, afirmou:
«Mas vou reduzir ainda».

Na Floricultura Sfto Sqbas-
tiâo, situada no n. 110, ouvi-
mos o sr. Joaquim Augusto
Taelro:

• —, Eu disse. muitas vezes
que o encanamento da Antár-
tica viria a prejudicar os mo-
radores. Agora tenho que man.

. dar buscar «gua nas outras
i ruas.-.; :.X ..,.

Junto ao Estado Maior do
Exército está trabalhando
uma comissão de técnicos,
professores e especialistas
com o objetivo de estabelecer
as «refeições de guerra» para
os soldados brasileiros. Esta
comissão vem trabalhando em
regime de urgência, reallzan-
do reuniões permanentes.

Esta grave denuncia que
transmitimos aos nossos lei-
tores serve para destacar —
ao lado de uma série de fa-
tos do conhecimento público
— o perigo iminente do en-
vio de tropas brasileiras para

Problemas da Exploração
Do Petróleo no Brasil

Falindo tis sestio de ontem, o deputado Orlando Santos afir-
mou que apesar de vários defeitos técnicos, a exploração do pe*
troleo em Mataripe tem dado tttmos resultados, havendo granda
entusiasmo antrt oi operários a técnico» nadonaU, qut apreende-
ram rapidamente os processos estranntros dc operççta. Há eltea
de 10 sondas funcionando nat trsbsÜtos de perfuraçla, mss sao
nece-.irias centenas ou milhares. Entretanto, o Consolo* Nado-
nal do Petróleo mostrs-se indiferente às proposta»."dio empresas
estrangeiras que oferecem sondas ao Brasil. Mais detalhes do impor-
tsnte discurso-vão publicados na 4.' página de»t» cdiçío,;»ob o
j_t_i(L«__Éi_ijsH^ :

CEM MIL
MINEIROS
EMGREVE

PARIS, 16;(I.P.).—- Atinge
a 100.000 o número do mineiros
em greve no interior da Fran-
ça.

O movimento é dirigido pela
Confederação Geral do Traba*
lho,. tendo aderido a «Força
Operária» o outras entidades
sindicais. Muito embora os di-
rigantas da Força Operária U-
abam chegado, a om compro»
mlsao eom o governo, traindo
faao Jcssa organisação conti*
os operários, im elemento* -de
•"«aiU--eo£,grej«»" • _";,.

a- Coréia. Um jornal de Cha-
teaubriand jà assegurou há
dias, baseado nas fontes que
possui nas altas esferas do
governo e na embaixada nor-
te-americana, que Gois Mon-
teiro se comprometeu nos Es-
tados Unidos, em nome do go>
verno Vargas, a enviar um
contingente inicial de 25.000
homens para apoiar a san-
grenta agressão do imperia-
lismo ianque contra o povo
coreano. São as «refeições de
guerra» desses jovens brasi-
leiros ameaçados em sua vi-
da e sua segurança, que a tal
Comissão anexa ao Estado
Maior vem estudando.

Podemos adiantar ainda
que na referida Comissão se
cogita de inverter dinheiro
dos cofres públicos no finan-
ciamento de indústrias destl-
nadas á elaborar essas refei-
ções. São novas despesas de
guerra, que — além de tudo
— virão agravar ainda mais
a inflação, a escassez de ge-
neros, a»fome e a miséria do
povo.

Só a luta de todos os que

não querem a guerra, dos que
se opõem ao envio de tropas
para a Coréia, é que pode im-
pedir que o governo prossiga
nesses planos criminosos.
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Zélia Magalhães
Comemorou-Be ontem o 2.'

rniverBário do seu covarde as-
sossinato pela policia política —
Leia< iia.'2.* página, artigo ds
dra. Èlino -Mochel Mattos.

rA Associação Feminina do
Distrito Federal realizou no Ce-
mitério do-Caju,.ontem, segun-

FORA OS AMERICANOS!
Manifestação popular em Viena contra a pre-

sença de treze congressistas ianques —
«exortação em

do aniversário de falecimentd
do Zelia Magalhães, uma romã*
ria ao túmulo dessa heroina àt\
povo, assassii dn em praça pú^
blica por bandidos policiott
quando da realização de um co*
mício era defesa das liberdade*
democráticas.

Representantes da A.FD.Fii
juntamente com pessoas da fM
milia de Zélia Magalhães, depo<
si taram flores no seu túmulol
com0 homenagem das mulherel
cariocas àquela que tombou ni

;

luta. pela
brasileiro.

libertação do posa

EXIJAMOS A
PRTino i

VIENA, 16 (INS) — Popu-
lares realizaram duas manifesta-
ções aos gritos de «Fora os nor-
to-omeriçanos», em protesto con-
tra a presença em Viepa, de
treze congressistas dos Esta-
dos Unidos que se encontram
como convidados especiais do
governo de Viena.

Policiais formaram um her-
mético cordão em volta do Ho-
tel Bristol. No Distrito Inter-
nacional de Viena, onde se
encontram hospedados os con-
gresslstas. Deste modo, foi im-
pedido que uma delegação en-
trasse no hotel, para apresen-
tar aos legisladores norte-ame-

ricanos uma
prol da paz».

Quinze manifestantes - foram
presos.

0 AUMENTO DQ LEITE

NUMERADO INCORRETA

Nada de proveitoso pata
o povo resultou do bata-
papo uo Catete. Hajorado
o leite em São Paulo, exi-
gem os tubarões que o ca-

pague mais
J 

' 

Iniciado o
Processo
Contra
Reynaldo
Rocha

-rr-, —--— .....

caro o litro de leite batísa-
do. Sensível diminuição do
fornecimento. Eseaeseia o
leite condensado e em pó,cuja procura tem sido gran-de ultimamente. Reporta-
fim na, V- EAGKíAj ' 
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Tew taicU onUm, _» tt». V*f»
• msnstiMM proeciK» qu • p«-
Ueta, forjou moI» o iomo Jovem
eompMhelw' Bejrealdo Bocha. N»
8». pisiM dette edltlo T«l,pabU-
cid» anu reportagem stbre k ll-
toicio em que ie encontra «ne
jornalista e a vergonhoga forja pie-

H

Conforme correspon*
dência de Paris que pu-"oamos na 2a. ^lâi-iria.
estão presos e submetidos
a processo 34 membros
do Partido Socialista Uni-
ficado da Catalunha, • q«ie
com orgulho e destemor
proclamaram diante dos
torturadores franquistfis
que o seu partido assu*
mia a honrosa re*ponsv
bllldade pela greve ge»il
de Barcelona, de 12 de
março último — greve
que foi a primeira de uma
série de poderosas manl-
festações de massa con*
tra o regime de fome,
terror e guerra de Fran*
co e sua Falange.

Francisco Raimundo Lo-
nez. o jovem dirigente dó
PSUC, Isabel Vicente, one-
rária têxtil, e seus V
companheiros de partido
e de prisão acham-*»
ameaçados de morte C
preciso, pois, que todo. os
democratas brasin-lroa »r-
gam imediatamente o
seu protesto para -alvsr
aa vidas • desenvolver a
liberdade;a esses bravos
lutadores pela indepen.
dência de sua pátria e
pela paz mundial.
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Eline Mochel Matos
posseiros do Porecatú defen-
dem suas terras, os fermvlií-
rios do Rio Grande do Sul, as
mulheres dos ferroviários du
CruEelro, os operários do Ar-
scnal dc Marinha redobram
suas lutas, exigem melhores
salários e pagamento dos atra-
sndos. i

Mataram Zélia para nmo.
drontar os partidários da Paz,
mas os i milhScs de brasilei-
ros que assinaram o ApClo de
Estocolumo o os 2 milhões que
já assinaram o. apelo por um
pado de Paz entre as 5 gran-
dos potências demonstram que
o povo n&o se deixou íntimi-
dar.

A luta contra o envio de tro-
pas para a Coréia, com o epi-
sfidio glorioso da faixa «Os
soldados nossos filhos náo irão
para a Coréia» e a realização
vitoriosa do I1T Cngresso Bra-
sileiro dos Partidários da aPz
marcam uma epoca na luta do
nosso povo contra os provoca-
dores de guerra.

Ao decorrerem hoje 2 anos
da morte de Zília Magalhães
cabo a nõs, mulheres do Bra.
sti, honrar sua memória Inter •
sificando ainda mais as lutas
pelas quais ela sacrificou sua
vida: pela Paz e pela Liber-
dade. A memória de Zélia está
conosco na campanha pelos 5
milhões de nssinaturas ao apí-
lo por um pacto de Paz. Es-
tá cononco tambem na luta
contra o envio do soldados pn-ra a Coréia o pela volta de
nossos marinheiros, pela liber-
tarão dos valorosos eoinba-
tentes da Paz Maria Afonso
Lins e Jean Sarkis, as irm&t
Gimenez c Maria Aragão, to-
das condenadas OU nrocessadas
pelo governo dc Vargas, a
mando dos americanos.

A memória de Zélia está em
cada uni de nossos coraçfics,
principalmente agora, quan-do nossa pátria está seriamen-
te ameaçada.

Seu grande exemplo de com-
bate continua sendo
nós um

àt

Kft dois anos atrás, no dia
i6' de Novembro di; 10-19, o
povo carioca levantava sua
voz cm praça pública para pro-
tostar contra a lei dc seguran-
i;n, a «lei monstro» que ns fôr-
ças da guerra pretendiam fa-
xèr aprovar pelo Congresso a
fim cle silenciar patriotas o
encher os eárcores, desanca-
dear o terror e arrastar-nos
para o caminho da guerra im-
perialista.

A infame lei corria então
no parlamento, em marcha
acelerada apoiada por uma
maioria semi, instrumento
vergonhoso dos traidores 1a
Pátria a serviço dos banquei-
rçs americanos.

Todo o povo brasileiro sen-
tiu rapidamente o perigo que
se aproximava e sob a lidernn-
ça da Liga Brasileira de Dele-
sa- dos Liberdades Democríltl-
cas. uma poderosa onds de
protesto sacudiu a opinião pú-
bli.ca despertando amplas mas-
sas para a luta. Era nece^rá-
rio derrotar os defensores dl
lei de begurança.

Ao calor desse entusiasma,
um grande comício iria renll-
zar-se na Esplanada do Caste-
lo. Na praça pública, homens,
mulheres e crianças iriam rea-
firmar seus elevados çropósi-
tos de luta Intransigente con-
tra mais aquele crime oue pro-
tejidla cometer o governo amr-
tfcano de Dutra. Iria o povo
assumir um solene compro-
htfsso para a grando jornada a
percorrer r.a luta pela liberda-
dc; serena e calma a massa
Iria ouvir a palavra dc seus
oifedores e aprender o vertia-
deiro significado das lutas pa-
t.rinticas pelas liberdades pflbll-
cás.' Desesperados com a firmeza
do povo, os agentes da reação
e da guerra entraram em pâ-
nico ,e num ato de covardia e
desespero, cercaram e ataca-
ram a multidão indefesa o pa-
ciflea.' Em meio ao tumulto dosta-
etju-se a figura de Zélia Ma-
galh&esi cujos protestos ener-
glçbs e desassombrad03 iespor-
taram a ira dos facínoras po-
liiHnls... A corajosa e valente
Zélia, a o lado de seu marido
pfoiilrns putriotas atacados pe.
Jçjjs policlaíS' procura&m defen-
,<ler-so e. já, rompido o cerco,
alcaiip.imm 'uni bondo que pas-
s&VÍi. J!i:s os policiais não de-
ÇtíjJiHjn c luta titànica so de-
sryirola entre os' patriotas e a
jjjlicla cpie Inaislc . cm perse-
guí-los c em.-dado momento
E*Iía; wr.iprcrncieu que a vida
d*,.5tiii' jiiariclo coi fia perigo
pois os ' poiiciíüs pr.oetn.avam
aiVéjá-lo. Seu profundo amor
flfii'.esposa não mediu sacrifi.
íiibs. Lutou desesperadamente
Ci.çblçpou-se á frente de. Àris-
teu ií() preciso memento om
quS"tís pólloiáis mais uma vez
a".iiivpj;i>vam quase a queima-
ri}}i|p', para raatá-lp, Recebeu
a., bala deslijiadn a mal ar sen
esposo.)

-Fia; ora unia jovem de 23
ançisiybua o alegre, entusiasta
c carinhosa. Amuva a vida, a
liÇorílacie. Toriibancio em ago-
nlft clc-mortd, ainda seu olliar
deixava- transparecer a con-
fiança tine depositava nos com-
pahlieiros que a. rodeavam.
Sentiu qnc a abanavam c per-
jjimtou:.'— «E' um companhoi-
ro1?» Sim, oram os companhei-

Ítja 
que a assistiam nos últi-

ios momentos gloriosos dc sua
vida, que não permitiam que
niãos de. seus assassinou a to-
cá sscro.

Zélli morreu assassinada pe-
Ia policia da- reação no Bra-
sil. Recòrdo-a jovem cheia de
Vicia o corajosa, Numa simpa-
tiu... irradiante, um profundo
sentimento de sõliclartèdado
hWTÍann. Sua atuação no I.Va-
lialhó de ajuda uos presos po.
líücos ¦ e suas famílias deixou
chnrmes 

'marcas 
de carinho e'abnegação 

que se formaram
nas lulas diárias pelo suslen-
to daqueles cujos pais, mari-

«.dos,., parentes mais chegados,
ièstavám no cárcere por have-
Wm defendido com heroísmo
tipi patrinjonio do . povo: us

;Ofieinas da Tribuna Popular.
., Zélia enfrentava os proble--mas no dia sem va-olln-
ções e com audácia.

O.s juizes da reação a temi-
am e os carcereiros lamber..
Ela era a bandeira que guia-'Vá-'a flüta de solidariedade aos
pre.soá c perseguidos políticos
sempre animada e disposta aos
maiores sacrifícios, Nunca fu-
gia a qualquer trabalho, por

. jn,cnor . que. fosse, nunca apre.
sentoil uma desculpa para dei-
xar de realizar a tarefa que
}he çstava confiada.
;>2íélia cra o entusiasmo per-

sonificado. O brutal assasslnio
•dessa querida irmã do. lutas
levantou uma. onda de revolta
W indignação populares. Ml-
Vhares ile pòásoas acampanha-
j-am^-nà até sua última morada.
De ' todas as partes da cidade
chegava gente para prdslarseu
prello do gl-alidão e saudade n
jMia. , a heroina da lula pelaliberdade. Os motoristas na-
jjuele dia recusavam receber
6 pVçço dc seu trabalho dos
que Sfí dirigiam ao cemitério
Vi.íloi-islas, com lágrimas nos
oltms, dando suas flores para
five fosso melhor ornamenta-
çjp.n caixão de Zélia e muilor,
çnyiaríim buquets de saudades
p' llriós.', Ali .eslava o sentimento do
pqVo. Naquele dia a cidade era
triste e sombria. Havia um si-
iencio significativo pelas ruas
cm que o enorme e triste cor.
lejo desfilava «ru direção ao
cemitério.

Mataram Zélia para aterro-
t;«ir o povo,•e Mas a lei de segurança não ,foi aprovada. O povo brasilei- , OS PROGRAMAS DEro respondeu ao crime mons

1 ia de 34
Pelo Carrasco Franco>NOTA INTERNACIONAL

PARIS, novembro — (Cor-
respondencla' especial — Via
aérea) — A polícia íranquis*a
prendou cm Barcelona, há ai-
guni tempo, 34 militantes
operários, membros do Parti-
do Socialista Unificado ria
Catalunha dirigentes da
greve geral e das manifesta-
ções populares contra a guor-:a e a íomei que se verificam
naquela cidade na primeira
quitiKJna de março e so es-
tenderam depois a Euzkadi,
Navarra e Madrid.

Durante varioç meses íoram
brutalmente torturalos ms
calabouços da «Comissária
Geral» cie Barcelona e final-
menlu submetidos a uma pa-rodia de processo, sem ne-
nliuma espécie de garantias
jurídicas, mediante a qual os
juizes militares franquistas
tôm incumbência da «legall-
zar» o assassinato.

Peranteé esses juizes, os 34
presos, entre os quais se en-contram o dirigente do PSUC,
Lopez Raimundo, e a jovemoperária têxtil Isabel Vicen-
te, proclamaram-se com orgu-lho que o seu partido aceita-
va a responsabilidade politica da greve gvral e sustenta-
ram corajosamente o direito
do povo unir-se e organizar-
se para lutar contra a guerra e a miséria. O secretaria-
do do PSUC, em nome d* todo

Foram os dirigentes da greve geral de março em
Barcelona — Uma côrie militar franquisia tem

a incumbência de legalizar o assassinato —
Solidariedade internacional —

O perigo que ameaça esses nciros. O «Mundo Obrem,
heróicos combatentes égran
ile. Franco e a Falange, ten.e-
rosos do movimento de pro-
testo que se estende na Cata-
lunha, fizeram-nos transpor
tar em segiedo para a penl
tenciaria de Goann, a fim de
isolar-nos de seus câmara-
das de luta, levar a cabo -é-
pidamente o Conselho d-.'
Guerra e assassina-los covvi*
demente.

O Partido Socialista Unifi-
cado da Catalunha e o Par-
tido Comunista Espanhol es-
t&o realizando uma mten :a
mobilisação de massa para

rogüo do PCE„ em seu núm«±
ro cle 15 de outubro, edita-lo
clandestinamente cm Madrid,
chama os trabalhadores e o
povo para uma poderosa cam.
panha pela libertação dos re-
rolcos militantes operários.

<sO processo dos 34 de Bir-
celona — diz o jornal — 6 o
processo cle todos os inimigos
do regime de Franco, e nin-
guem pode negar sua solida
riedade àqueles que tãó :o-
rajosamento, interpretando os
sentimentos das amplas mas-
sas, organizaram o dirigiram
a grandiosa greve cle 12 desalvar a vida dos 31 prisio-l utuuo no.iqutossu onb 'oõjvui

m&ÊMSm/L

do e abriu em nosso país uma
nova etapa de lutas contra o
franquismo e pela democra-
tlzação cia Espanha. Pois esje
foi u conteúdo politico dagrp
vo de 12 de março, uma aç2o
cle luta e protesta que como
definiu Dolores Ibarruri, «era
o ódio ao regime, a imargu-
ra, a cólera acumulada ç.m
doze anos de falta cle libei-
dade, 12 anos de tirania fr*i»i
quista, 12 anos cle terror, do
perseguições policiais, dc pd-vações, de miséria, de dessn-
so constante do nível cle vi.la.
12 anos de resistência passi

Pnra salvar a vida dos 34
patriotas espanhóis, a solim-
riedade mundial é de grande
importância. Nesse sentido iá
existe um forte movimento
nesta o em outras capitais a
fim dé impedir mais um
grande crime planejado pelocarrasco Franco.

%
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R&0G.1E9ra es Ttlffl Suirw

o Partido, saudou a herolra operários

CONTRIBUIÇÃO VALIOSA
Para o" Fundo da Paz"

para
co quo tòctos as organizações
que lhe dão apoio contribuis-

pesas do III Congresso Bra.

mmmku
Queremos chamar a aten-çao do todos os clubes o co-missões para o fato cle apesar do já catarmos na segun-oa quinzena deste mês ne-nliiim dos clubes logrou atin

gir SO por cento de sua colaHa mesmo o caso de clubes,como o Flamengo e SenadorUmara que esião sentadosna cadeira cle pamliticos como Vo. Clubes como Ipanema-
Mblon e Meier que no mèspassado foram os melhoresColocados estão com uma ar.recadaçao muito fraca e atra-pada ciando a impressão deque estüo dormindo sobre oslouros do passado. Penha,Uêp. Feminino, Saúde e P. D.F. estão tambem airazadissi'mos necessitando mesmo deuma virada muito séria parapoderem cobrir suas cotasLembramos a todos quonossa emulação deu a cadaclube uma cota modesta o aaltura de suas possibilidadese alem disso há muita facili-«aço para as iniciativas dosclubes — que reverterão em

pontos - ajudando-os a co-bnr as cotas.
Portanto, no fim do mês, oclube que não tiver coberto acota terá sido unicamente porralta de iniciativa e incompre-ensao da tarefa.

Façamos tudo para que esteseja o mês das cotas cumpri-das.
AViSO

Pedimos a todos os repre-sentamos cios clubes que ve-"bani comunicar o local e ahora do comando dominical.
FINANÇAS

Kzequiel Rodrigues
Madureira. . . .
Orla
Mangueira. . . .
Individual
Centro Mar ....

45,00
415,00
320,00
150,00
100,00
90,00

por intermédio do seu delega-oo sr. Nascimenlo, entiogou áMesa Diretoria dos trabalhosde 3.' Sessão Plenária daquele
™ave a c'"antia «c CrSoOO.OO, (trezentos cruzeiros) oque representa mais uma doa-çao feita pela novel entidade
para o «Fundo dá Paz» aíesta uni exemplo que doveser imitado, pois a. contribui:
tao financeira das pessoas fa-vorávqis à paz possibilitamaior divulgação da campa.
ü íí c a ime"s'licaçâo dos tra-ba lios de esclarecimento nb-pular sobre a ameaça uuoexiste de urna terceira.guerra
mundial c os terríveis tesuí-lados que essa traria
lócia a Humanidade.

SÓCIO DO
A I P

SAO PAULO, 16 (I.P.) - Na Fiação Ana Maria, em B- ,-cahi, esta praticamente instituito o trabalho noturn0 fo.cauoe sem a i-ei.iunerasuo prevista cm lei para Csss horário. As cun-dlçfles gerais ds higiene da fábrica, por outro lado, são as piores;Além disso os patrões adotam processos Si-utais para om os
tltudc de'LOTe7Rarmunrin'í!l«<,0?'!?S e °Pel'Arja!,\ ° ^ue '«vou há dias alguns trabalhado-
seus companheiros 

"° 
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de8ÍOrfi0 ÍÍÊÍC0 Uc Um tlos ™»^™^s car-

INDIGNAÇÃO
SANTOS, 1G ti. P.) — Cau-

sou sério descontentamento
ehtre os chiqueiros a atitude
dos delegados que estiveram
no Rio apresentando uma sé-rie de reivindicações que es-(ão pleiteando. A comissfio,
dizem os doquoiios, colocou-
se a reboque do indivíduo La-ranjoiras, espoleta do Minis-lorio do Trabalho, que nadaresolveu, limitando-se a ta-
pear os trabalhadores.

QUEDA DA EXPORTAÇÃO
SANTOS, 1G (I, P.) _ Se-

giiiiilo as próprias estaiisticás
oficiais verificou-se agora .t
mais séria quécla nas exàor-tações de laranja nos últimos
cinco anos o uma das maissérias nos Últimos quinzeanos. Em 191G a exportação
atingiu a 515 mil caixas, en-
quanto até agora está en)
pouco mais cle 12S mil caixas.

SECA EM MINAS
BELO HOMBONra, 16: (I;P,) — Os agricultores e cria-«ores de Minas estão seria-mente preocupados com a fal-ta do chuvas. Afirmas-e quedesde 1914 não se verifica noEstado uma estiagem tão pro-longada. Está sendo espera-da com ansiedade a inudan-

fia da lua. So cnlão não cho-ver a situação poderá serconsiderada muito grave.
FALTA CARNE

mm,-ú d..ej'4:-a&.
va-sc a falta de carne e iaocorreram alguns tumultos"as portas dos açougues Ogoverno alCKa que 0S açou-gueiros estão fazendo sabota-
gem mas é crença geral queestes nao sao o.s únicos res-ponsáveis peia situarão, quorem origem na questão do fôr-nccimento do gado.

Os ilelegnilo» coreanos e chineses Insistiram novnmen-to na imediata suspensão das liiniili,|;„|(.„ ,|(. i,.rrn, mar ear, para prosneffuimento úna convensnçõcs dc nrmislirin.
MUal a rea<acj dos porta-voüi-s urjueriiilisliiM «limito dessa
proposta insofismável e clara? Essa reação pude ser olwer-vada através do noticiário d? fonte americana. Aleuns cor-re.ipondcnte» apontam a atitude nino-corean* cnmo «expln- ísu^ de palavras» e «belieo»l4nite do» vermelbos». E' a com- 

'
pieta subversão dos fatos p dn «cnti<ln fas palavras .. Bcli-cosidsde através da ccssaçStvde fnuo!

Esta atitude simplesmente bt-stial dos comandantes im-perialistas na Coréia enejuadra-se riiíornsamente no cscnie.ma geral da agressividade dos prov.irndores de euçfrrns. A
questão coreana tem uma Importância decisiva no plano in-tcrnacionai. Ainda aíora. em seu diwiirso na AwmbléiaCoral d"1°^,T-1v»'MlMdk» «ndirn esse fato Há mais de tri*meses, dl» VlahinsH. prolnniram-se as neifnclaçilcn n.ira p<Vrtermo l«i operaçoe» militares c concluir um arml«tici<, (iaunrylji. O lado americano cria Iodos os ombanecis paia aobtenção de êxito nas necociacSes, pondo a*sim h dewoherto Isua falta dc desejo de pAr termo àquela «uerra de açreanlo.Ao mesmo tempo, quando gurKi.m nn campo da pa? e do wcialisino novas propontas para pôr termo à torrida arpia-menttsta e a toda a polítirs do gíierra do bloco inwrialis-ta. om Wnnshington comoca-sp n gritar quo não 

'se 
pode

va à espera da ocasião" pro-í 
"cp,í.nr "^armamento enquanto continuara (rtierrn na

pícin para a luta». ^ torcia. De sorte que os americanos, responsáveis polo pro- ]longamento daquela jruorra. são os mesmos nuo nliram não
poder aceitar o desarmamento enquanto eln durar...

Considerando como «crplnjõos de palavras» ou «heli-cosidacle vermelha» as nova» propostas sinn.coronnn«i Hecessarão de foco, as amerir.inos oon»i'Hini»i «inii in.ro terMon-te a agravar a situação lnfornnclon.il, através He medrascomo a formação do agresnimo Moco do Atlântico, fnrnbe-çndo pelos Rstados ITnldos. R„e „«rMpamento intensifica acorrida dos armamentos. Através dele. os empresários ame-ricanos da guerra utilizam territórios de países de sua ór-bita. contra a vontade dos rosneclivns povos, ou tenUm fa«e-Io contra a vontade até mesmo dos próprios governos fexem-pio do Egito, onde o.s imperialwtns projetam colocar o co-mando do Oriento Médio, aproveitando a ocuparão inçlesada 7,-vrni do Suou como núcleo inicial de estacionamento).
Entretanto, propostas cnmo o nuo vem do sor reiterada

pelos comandantes coreanos e chineses sohr« a imediatacessação de fogo, dado n seu conteúdo d sensatez, e de sin-condado, têm o apoio de todos os povos, só irritando, só nâoauradando aos ateadores de Riierrn. que falam em paz uni-camente para ver se assim conseuuem camuflar sua políticade rcos de crime contra a humanidade.

ATENÇÃO

Qualquer serviço íe
bombeiro., eletrici ia
de e mecânica am re-
ral, cr-suite o RFTS
pelo Tel: — 42-0^54

*'" ¦ -^^^«* "^** - ¦i*,>\%wif\Aium.ivi.i

EMTHJIMO 0 EMENTO M LEITE

paia

Total. 1.120,00
EMULAÇÃO

Primeiro lugar — Marechal
Hermes — 38 Çí.

Segundo lugar — Frente
Juvenil — 26,1 %.

Terceiro lugar — Light —

Quarto lugar
— 21,8 %.

Madureira

mjA

AOS TRABALHA-
DORES E AO POVO
DOS SUBÜRBICS
DA CENTRAL E
LINHA AUXILIAR

Acliu-so iüslnlailii provisório-
mentn mi UUA PIAUÍ, 350 —
K, DENXIIO — i-scrltúrio elel-
lornl «|u verendor .MiiKiilliirs, um
(iiislo «In MAU».

Ni) rofrríilo lucnl podurão ile-
scnvolvur siiuh ativliliiili-s os
•Inlii-s «Ia Central o l.inha Au-
xiliar, far-Bc-á tambem o reco-
IhiniiMiln dn dinheiro, sufri-slftc»
e oulros (areias ligadas no
MAIP.

'Inalqner InformacSo scH da-
da no local entre H « 1H horaj.

I

75 MILHÕES DE
JOVENS LUTAM
PELA PAZ

MOSCOU, outubro, — (ip;— O jornal ríonsomolskàia
Pravda, órgào da juventudesoviética, insere um artigo do
Vicc-rresidcntc do Comitê Ali-
li-Fascista da Juventude So-viética, consagrado à Jornada
Mundial da Juventude, que d'zentre outras coisas o segum
te: «A luta pela paz e por umfuturo melhor une a juventu-de soviética e a juventude progressista de todos os paisesNessa luta epcontra-se empe-
nhada a Federação Mundial
da Juventude Democrática quetem em suas fileiras 75 mi-Hiões de jovens cle Si paises.a União Internacional dos Estudantes, que tem em suas ti-leiras mais de -15 milhões dc
jovens, bem como outras or-
ganizações do jovens que ir-tegram a poderosa frente dos
partidários da paz. o' ComitêAnti-fascista da Juventude So-viética mantém relações com200 organiza çôes de jovens demais de 70 países. A partir de11)45 a União Soviética já fo-
visitada por mais de 300 dele-
gações de jovens do mundo in.
teiro.

Mais uma vez foi o sr. Ben-
jamin Cabello chamado ao
catete para expor o problema
do leite. Evidentemente nada
cle proveitoso para o povo íoi
tratado nesse bate-papo.
Quanto aos preços, que o go-
vt-rni) afirmou n5o seriam au-
montados tle modo algum, co-
münlçou o sr. Cabello que a
Comissão Estadual cle Preços
do Estado de São Paulo havia
concedido a majoração solici-
lada pelos produtores, ü sr.
Amaral 1'cixoto, governador
dò Estado do Ilio, presente «*
reunião, declarou que em vir-
tude disto grande parto do
lede, quo normalmente é es
coado para o Distrito federal,
estava sendo desviado para os
municípios paulistas próximos
á divisa.

Diante desse ¦ fato, princi-
palmeníe cum a pressão exc:-
çiila. agora pela .Couporaiiva
Central dos Produtores de
Leite, o governo com toda a
cetleza irá fazer'a equipara-
ção dos preços. Irá argumen-
tar que cle outro modo o abas-
tecimenlo do Hio ficará amea-
fiado, já que o produto será
levado para São Paulo. A con-
versa, .portanto, representa
mais um passo no caminho
do aumento do leite.

VEM Al O AUMENTO
O aumento do preço no Dis-

trito Federal é já um fato
quase consumado. Quando a
Comissão de Preços de São
Paulo concedeu a majoração,
elevando para Cr$ 2,40 o pre-
ço do Ji;io posto nas usinas
ou cooperativas, ò sr. Cabello
pa.a fazer demagogia deter-
minou quo aquela comissão
sustasse o aumento. Sugeria
então outras medidas, como
aumento de impostus, finan-

ciamentos, abolição de taxas
de transporte e outras provi-déncias que significam con-
cessão du aumento indireto.
Os latifundiários, porém, nâo
quizeram isto, mas sim o au
mento categórico, Em vista
disso, o sr. Cunha Lima, se-
eretario do Trabalho e presl-ciente da Comissão Estadual
de Preços, respondeu ã C. c
I'. «ser impossível sustar o
aumento». Confessava, .-io-
icm, o motivo: «A suspensão
da portaria causaria grandeciesapontamento aos produto-res cle leite, únicos beneficia-
cios».

E o aumento permaneceu.Agora, será a vez da majora-
ção aqui no Distrito Federal.
Para forçar uma decisão lme-diata os distribuidores do pro-cluto esvão repetindo a velha
manobra da sonegação, Pa

remetido â populaçío carioca
diminui de dia para dia. E'
dicifil conseguir-se um litro,
mesmo du oatisado. Essa si-
tuação tem determinado uma
procura grande de leite cm
pó e condensado, já que mui-Ias vezes, principalmente eni
se tratando de famílias com
crianças, os consumidores sevêem forçados a se utilizar do
pr.iduto enlatado. O leite as-
sim sái mais caro e, agora,
também este está escassean-
do. De fato, nao 6 em todos
os armazéns, padarias ou lei-lerias que se consegue leite
em pó ou condensado. Natu-
ralmente que dentro em b;e-
vo a Nestló aumentáramos pre-ços.

Está, assim, o povo à mer-cê dos exploradores, quo fa-zem tudo quanto querem.a pois a (.'. C. P. não f.v/ (11,',.,m contami com a desculpa coisa senão satisfazer'cias secas. O volume de leite exigências. suas

èrrsaos a Pre§!i

TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FÁBRICA DE

MOVEIS ESTOFADOS
Reformas do rolcliòes de «notai o nnlim». »._.. _Oram <le «ul,.* estilo. ,'idVa, P?&a. "?"' 

sS.?^ «luntor e Donuilirioa L
Cortinas, Decorações. Lustra -se Moveis.Alondc-M a qualquer ponto da cidade com orçamentos semcompromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vandenkolk, 4-A — Tel- 30-0133

RAMOS - RIO DE JANEIRO

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.Local servido de bonde e ônibusAlcântara São Gonçalo LtdaTratar: no ta!, com o Sr f ;eIio Eduardo
fie Sousa, à rua t*i<; Borses, 69ÍJ-A —

São <íonçaio oo à rua México,
45-12"amL- Tel:."?-J838

No Morro do Cabuçu

CARTA A
MICHELINE

O pêsò <s t-.su, Micheline Preslc. Lembro-te, ainda, represen-tando a Miu-tim, cm f.Les Diabl.. aux Corps», exibido aqui noBrasil com o imbecil titulo do Adúltera.
Será que Cláuci Aütant Laia e Gorarei Felipe, teu diretor etou pan cho neste consagrado filma, e-clois partidários da Pazno setor cio cinema francês, nâo advertiram que iriam te fazerUe palhaça no cinema norte-americana?
Se fosses aqui do Rio, o aparecesMs na calçada do Verme-llimlio, às sois horas <lft tarde, garanto que tiraríamos esta idéiaunebre de tua cabeça, mesmo que fosse preciso quebrá-la fr.v-carnalmente, com o pão cle açúcar.
VO bem como estis uma canastra em «As aventuras dsCapitão Pnblan», que Errol Klynn se meteu fa, escrever e repve-sentar com um elenco franco-inglès-americano! Espia: Agn-eaMúorclload fica fazendo careta dé bruxa por trás de ti- VinàentPr ce snracptela maneirjstyioa dc beberrão aristocrata dc NovaOrleatis cm lèfiO, « Errol Plynn bania a Bethy Gr*ble Binandopanno na tina.
Onde, Micheline, ficou aquela Martha que pnrecia^Àmeãa

ulTti! ;ull,ilc;iC1!nt<! fl,,e oc,iava a guerra? No Cine Clube doHio dc Janeiro, em sua última exibição do «Adúltera»'E a musica de Clorec. cliqrando emoções sonoras em teusio deixando um écõ dc saudade em cada gesto dc teu corpo*Agpra, nesta história cle uma mestiça qiíc ambicionava mo-
de nlvin n!mffra3 f-0"1' c1temi,,a «"'."-Sada sob üm mastrodc navio, mima cena digna-de episódio «volte na pròicima se-mana», escutamos uma irritante música, antecipando óu tele-Statando que vai haver terremoto, «pi, o teto vai cair e, uanelôso esperam tais comu entras, apenas, na sala. enches un cálicedo conhaque o, pronto! Sabemos que a música serviu mM83dar a assassmares um homem a bingáladas e a prcsonciares0 assassinato He Victor France, outro coitado queTestavamorto antes dc morrer, na fita. Mas, por favor Micheline, tu queds francesa, alga: era preciso tanto espalharão p0I- par 

" 
da*quota .musica? Será que foi d,, propósito para nilo deixarema gente dormir naquele forno do Senhor Sevcrino, onde até oar condicionado está racionado como o papel higiênico d»" en^xugar as mãos? to " Ln

Micheline' Foje depressa da «Cortina d« Matíria Plástica»,. nies quo to trans«ormes numa garrafa de Caca Cola, coma d-moscar, disco voador, «COISA*, ou outra qualcmer Coisa '
Teu admirador, Y. MAIA

olhos

truoao da reação reforçando aluta pela Paz e contra a fome.
Oa Operários de Belém entra-
ram cm greve, us- camponeses
do Ceará exigem alimentos, 03

HOJE
.AMfiRlC* ~ «ai vem o bario»

H 14 - IG - 18 - acj E iU horas.:- Ut Wnltcr Pinto - a» * e
^.Hl: üoj-ns,

nnace feito» fts 14 — l(i _ is _
MVr l'M,\i (<•-¦— .tinem 1 \mn ú

0 e 22 horau.
ASTOP.IA - <C monstro dn Arll-co», üs '.4 - 16 - 13 - in e r.or,.s. ,
. /ITECA - «Mulquerldu», «,3 14 -

18 - 18 - 20 e 22 horns.'B0TAÍXX3O - «Aventun» rio ca-

pltâo Fublan», As 14 — w _
Ül c '£& íioni.°

CAiíiOCA — «Ai i-em „ b:rãov, :.s
U r 111 - 18 - 20 u 22 horas,IMS — «As aventuras do Cajiitão
Kubinn», com Krrol Klynn.

i' UiVi« — cai ferii u oiuiii,:., An mU' - 11 • ai e Ti lioras
ESTAGIO DE SA' - ..Muih», Ba

tAnlea» o «Vingança toiielirusa»
ii.u-i-.nio - «A nifici.- «lu unm nm.Ihcn aa i4 - 1B — 18 — 20 e 2lii^ra...
MEM DE ÍÍA' - «Debanilailaj, comllort Cattieron.
iw.rth.iiA «.Malquc-liiliu.. as li16 — 18 - 21) c 22 horas.
LiEBLON — «Avciilurns tio oapltflil.alilan», àa 14 - tu .. |8 _ a,o 22 lioras.
MKTilOS (!•assolo, Ti.jncu e Copa-caliancc, - *P Brando Camso»,cum Mario Lain.;i o Ann Hlyih.aliKA.M. .. «ai min ,j liaram,

A *¦ lli 18 - 20 u '22 
horaâ.

ODIüUM tór «•(.,. 0 baí-y», âti« • 18 - 20 o 22 horas.
OLÍMPIA — «Enamorada».
g/UjAUly - «Avuiitur. j m, caiiitãul.atnan», ttB 14 — 16 - 18 - 20 1'<ora .

fAHASlENSE - »o monstro üuÁrtico», As 14 — 16 — Í8 - 20 •
22 lioras.

¦Aíliti' • «.Mnyn, ;i dcuajavclt
1» --i - iD,40 - 17,20 - 10 -
20,40 e 22,20 horas.

PAKA TODua - ^utra prlmavera». d partir das M horas,
l'L,AZA - «O monatvo do AlllcojA.i li ¦ 16 - 18 - 20 o 22 horas",'l'liE!5lDENtE - «tjUcm 6 bom innasce feito» !¦ 14 — l« - is _'1 o 22 horas.
HEX - «Uetiaiidailat, £.» 14 _ 15^,
¦,,"\m7,2° 

"" 1!' ~ Xm ° aiW hsIlIAN - «Aventuras do caiiilãi, i.'ubliui», a. 14 — 16 _ 18
2j Horns.

IIITÜ - «u inunstro do Artipoi, 4W - 16 - 18 - 20 e 22 li.,raa.
K1VUU - «gueni * bom ia uiifinfeito», àa u - is - is .. w ,tt Iioraa.
1 it.. «Homem pm iuijiii

.__JI___._, . ,

ANIMADÍSSIMO O GRITO DE CARNAVAL
DA E. S. UNIDOS DO CABUÇÚ -

'A

«Hecclosi
Itc.M - «Al vem o borâo», aa li•16 - 18 - 20 e 22 horas,
a JO.SE' -• íSi-vcrn», As 12 - u

r3 'Ü.- -?P.« 22 noras.b ItVl/, - «A. vem 1 barão», at
.11 -1C - 18 - 20e22h,)rn8 '

1.1 {OKIA - «rAi.jrom o barão», a>" - 1* 1 Ib | ao e 22 horas.

FUNÇÃO DO
TEATRO

Elyseu Maia

¦aKistanfncssM^l'1"6, a °Sta aItUra dos fÇontodmontóa; ainda

BSãmmmm
Esses defensores ,1a êratuldade da obra dc arteilcliberaciamcntc toda a historia da artelamente o contrário — e csnecni-i-.-i «Av,»

deàniio n« * me , •« c"Pccl"J"' sôbns o assunto, bombar-caml, os seus cpos.torcs.com nomes arrevezados de meia dúziade aubros mais ou menos «otêrtóoS

"lios e ouviias abertos ST ^ 
de «^^n» «c

do estetismo ;,ío "?° 
PU'° ^ "^ »a *««» * ***

ou í um rim a min ohí 7 
°St6UC°S q"e (™Ú dc uma ^

— is qt^SS^ t;^' 
^ «^ os inv„i,c,-„s

Teatro pura, so 0 ciflssos
três

esquocem
que demonstra jus-

»'^«ospita.de,,oe^'S|? BUlore» •*" 

AiiVÜItAUÀ

res está guardado em

,., , «M.imiiiiiei ao"o> «.rn hiivi.vro Sambam ¦¦¦
•a- 21 iioins, . •

Aiii.uh iii.i|\iii;:
nãn i-iiu cm
V .«.uslll . »,

i:uJL'/.i.Alw\.\A
-Cl'

,¦• ,.«Ji«lni.«.u, mas
«li- iti.nsic. tf,íila

I «I «i I..IHK' •.
«A . i||/„|,„ 4y,Artíatun 1:

lAKDEL - «Hi;nrinhn difícil» -- tlnlç .- sei cicncu - os ,!ij Ií.'2,1b nina»

As
ji.ii

Ül',í)|iHoHploli, Moíliicnü
.1i1.ru.» ,.

l''^M - ,«A pi-iiuonn l,ni.irma»-flaile Blbi Fcrrch-n -i àá^OüO, 0 22,i:o horas. • ',
(iú-iuu «som lar», Cls Bu-reio 1'into. -.-." " - '

*- Cia. <>o
10, ij «; i2 ln.ras.

•l.l.l «iMUIltll-lli
Valter Pinto K as

i^miun 1M1411
ilu ac 1 .Mci,«o. .nu nu

• at 21 noiiis
hival - «Suuniijia» de uma noi.«• «-¦¦ niipcias», com Almoe - a»21 horas
M-Jlif.ADuu - «Morre um uuW r,n

China» — cia. dc i;',uet.-. iw-..«ira _ às 16,-20 c 22 horas.

Do conjunto ao I.A.PI jaso ouvia o tinir dos tamborins
Era a turma da azul e bran-
co do Cabuçu, que realizava
seu grito de carnaval para52,

No terreiro, as pastoras, co-
mandadas pelo diretor de har-
monia, cantavam uma linda
criação de Tau:

«Rio,
Cidade encosto do Brasil»
O coro das pastoras, canta-

va dc verdade, enquanto na ro-da o exímio par de mestres de
sala dava uma mostra de suas
qualidades. Ouve-se então avoz das pastoras:

«capricho
Da mão natureza»
As pastoras cantam numa

numa alegria sem par

«BOA NOITE

«Boa noite
Boa noite
Boa noite»
E' a turma do Jacarézinho

cia escola de samba Unidos doMorro Azul, que comandad-i
pelo seu presidente, Norberto,vem ciar um abraço na sua co-irmã.

O primeiro par de mestre-
sala, entra logo, seguido dosegundo pnr. Aos poucos, a*
pastoras com dificuldade ai-
cançnm o terreiro, sempre
cantando o samba de saudaçfio.
dc autoria de Ozório Macedo]
Na roda do samba, os mestre.,
sala trocam as bandeiras mi-
ma confraternização, enqnanti
as pastoras requebram a valer:

«Para o cnluiçu
Desejo bou sorte

. Am. v "iis colcyas
Ti"i«1 este , abra ço ios tu».
As duas escolas cantam mruw coip «r-snrie brilho. A fostni-Jiega ao auge.
«Podemos gritar
Chegou o Cabuçu
O que que h4?».

EMBAIXADORES DO
•JACARÉ*

O samba estava cruenta, omorro pegando fogo. Os em-baixadores do Jacaré amm-ciam que promoverfto domin-go próximo uma granàe festa,
OS PRESENTES

Participando da grande testacia Unidos do Cabuçu. compa-feceram vários sambistas dcoutras escolas. Osmar, d3 Uni-fios de Vila Isabel, Neeo doCoração da Liberdade rtíiscompositores da Filho do De-serto.

SINHÔZINHO

Sinhflsinho tnerehe nm cn-
pitulo à parte. O rapaz quenio foi a Berlim porque dor-miu no ponto é um espétac.tt-Io com sua viola olétrica. Ohomem faz miséria. Merecemesmo o titulo dc melhor to-
catlor de viola do Lins. Qutnta-feira, sozinho, deu um show

AGORA O CARNAVAL

A festa de «mlnta-felra, <*£i
apfthas o começo dos preparo-tivos ds Azul e Branco dn Òn-»i»çu, parn o encontro com o
povo no domingo dc carnaval
A rapaziada está om ponto drbala, que o diga o ala dos bam
bam. que já no dia fl prôxlm.
dará uma grande festa

'EU li
Klllllll

i) SilII I A. lAMA

iusn,\ç,vb,
GUSTAMi l.At KRDA.

Si*r«do
19
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S
i* „ *i„» fni-afas rtindtimcnlais dos partidários da pnz no Bra-

•i 'Uu t n d St-uo aa Conferência Continental Americana
íil e, hoje, a ilv U..U," ', 

iml!l 6ste nn0 no Kio do Janeiro.
Pela IM/., auo devem « re»"*" «™» 

do íirmtv8) do dcsenvo,vl.
monto no máximo das atividades no sentido
da cobertura da nossa quota de cinco milhões
ao pó do Apelo de Berlim, 6 dever dos parti*
dários du Paz lovar às mais amplas camadas
do nossa população a noticia da realização
desse grandioso conclave, que atrairá para
esta capital as personalidades de maior rc-
levo na luta pela paz no Continente ameri-
cano. E não só levar essa noticia como discu-
tir, com todo o povo, o temário do conclave,
cujo centro se resume: 1) os povos das Ame-
ricas ante a ameaça do uma terceira guerra
mundial; e 2) os povos das Américas na de-

fesn «Ia paz. No primeiro ponto, está contida a discussão era tôr-

no da coexistência pacífica das nações o a solução pacifica dos

problemas Internacionais, como base c garantia d apaz e progres-
bo pu» oa povoa americanos. Ainda nosso primeiro ponto podem
<-er levantadas teses sobre a «Pnz pela força», como fonte do guer*
ía mundial e como ameaça à independência nacional, os direitos
,,'vis c o bem estar econômico c o progresso cultural tios povos
americanos, O segundo ponto está relacionado as medidas a se*
rem tomadas como a contribuição «los povos americanos na .sal-
vaguarda da paz.

(It

Discurso de L. Beria
No 34 Aniversário da
Revolução Socialista

vwvwmwvvwwwvwvwwwwwvswvvwwi^w^ fVMWWWSVtM/

APROXIMAÇÃO OOM A URSS

O camponês Sebastião Di*
nareo dos Santos apresentou
uma experiência de coleta de
firmas, que merece a atenção
de todos os partidários da
Paz. No município deTanubi
Estado do São Paulo, on;:o io-
vens estavam interessados nm
formar um clube de lutebM
Dinarco prometeu-lhes, uma
bola e chuteiras se cies cole-
lassem, cm conjunto, três mil
firmas por uni Pacto de Paz.
Instruiu-os a respeito. Entre-
«ou-lhes listas do Apelo e,
quinze dias depois os jovens
apresentaram as três mil íir*

to continuar a coleta de íir*
mas, traçanclo-se uma quota
até a realização do Congrus-
so Continental Americano Pe-
Ia Paz.

(Continuação)
Quando, em junho dc 1941,

a Alemanha fascista, armada
até os dentes, e dispondo en*
tão do potencial bélico de
quase toda Europa, atacou
perfidamente o nosso pais,
não somente os generais hi*
tleristas, embriagados com o
fácil êxito conseguido uo Oci*
dente, como também muitos
do grupo dos nossos aliados
cie então, pensaram que o
exército soviético só poflcria
resistir apenas umas tantas
semanas ou, na melhor das
hipóteses, alguns meses. En-
tretanto, a máquina do guer-
ra da Alemanha hitlcrista íoi
esmagada precisamente em
face da força e da potência da
União Soviética.

MOVIMENTO CARIOCA
PELA PAZ

Pedem-nos a publicação das
seguintes notas:
AOS UNIVERSITÁRIOS

<0 Movimento Juvenil pela
Interdição cias Armas Atumi*
cas convida todos os univer-

... , , ,, ,, i sitarios para uma reunião i>o
mas coletadas. O clube cie to. ]lroximo dia 19 (segunda f,j.
tcbol, foi, então, criado mima ra)i às n horas, na sede úo
solenidade, tendo se propôs* ¦ Movimento Carioca pela Paz,

ALFAIATE
CEZAR

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: —Tel: 37-0114

L.**.

SOLIDARIEDADE A
PEDRO MOTTA LIMA

de
monstruosa

Um numeroso grupo dc ]or
nalistías e&eeve reunido ante-
ontem à tarde, nu ABI, a fim

tomar medidas contra a
condenação ?.e

que íoi vitima o diretor da
IMPKENSá POPULAR, Ped.-o
Motta Lima, Os jornalistes
presentes manifestaram sua
solidariedade ao colega sen-
tenclado pela lei de seguran-
•;a do Estado Novo, e assei''-
taram uma serie cio provlden*
cias, náo somente no senti-
cio de dar mais completa as-
sistencia jurídica a Pedro
Motta Lima, como tarnuem cr-
ganizar um grande movimen*
to visando a anulação do pro-
resso, qoe atenta frontalmer*
le contm a liberriade de im-
prensa. Serão colhidas assin.-;-
Itira;* de profissionais de ira*

prensa para um
ile solidariedade a
ta Lima.

documento
Pedro Mot

na Avenida Rio Branco, n. 14
5o. andar. Tratando-se de
uma reunião de grande Lm-
portãncia para a campanha, o
M.J.l.A.A. encarece o compa
recimento do maior niime*o
de universtiarios.»

AOS CONSELHOS
DE PAZ

«Aos Conselhos de Paz com
sede no Distrito Federal e is
demais organizações quenes-
ta capital participam da cam*
panha contra a deflagração
cie uma nova guerra, a Tesc*v>*
raria do Movimento Carioca
pela Paz solicita que, por In-
termedio de seus tesourei ms
prestem urgentemente contes
dos trabalhos de finança reu.
lizados para o III Congrego
Brasileiro dos Partidários da
Paz. Como já c do conheci-
monto de todos os que parti-
cipam da campanha, a Tescu*
raria do MCP funciona cliari-
amento das 18,30 ns 10,30 ho*
ras.»

fif"-r-"-|- 
<m» nau '-Ji MF m») mei m»p -s,

JGf GOMES I
¦

I ALFAIATE ;
1 RUA BENTO RIBEIRO. 33 •
' I». and. sala 1 - TEL, 43-0092 

'
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ESCOLA DO POU^
AV. VENEZUELA, 27, 6C ANDAR

Estão abertas as matrículas gratuitas para os seguintes cur*
sos; PROBLEMAS ECONÔMICOS CONTEMPORÂNEOS
— Prof. Amcrino Wanick; DIVULGAÇÃO MUSICAL -
Maestro Cláudio Saníoro; CANTO CORAL — Maestro Mino
Kriger.

A secreiaria da ESCOLA DO POVO
ínuciona diariamente das 13 às 20 horas.

¦«...'

Lutamos insistentemento pe.
Ia paz, nâo somente porque
não queremos a guerra, como
também porque o poder sovié.
tico que criou no seu pais um
regime social mais justo, sob
a oandeira de Lenin e Stáiin,
considera a guerra agressiva
ura crime contra a humanidade
e a maior desgraça para as
pessoas aimp«es cio mundo in*
teiro. Mas se os senhores im-
iiunaliEtaa interpretam o amor
A paz do nosso povo como uma
ueuiiidade, que esperem um
iracasso ainda mais fragoroso
do que o experimentado pe*
los seus antecessores nas aven-
turas bélicas contra o estado
soviético, i Aplausos tempea*
tuosos). Existe uni provérbio
italiano que diz: «Quem não
quer aprender com as lições,
sofrerá as conseqüências na
sua própria peles-. (Aplausos).

Os círculos governantes dos
Estados Unidos e da Inglatcr*
ra tentam enganar a opinião
pública mundial com falsas
idéias no sentido de que eies
se armam ante a ameaça de
uma agressão militar por parle
da UKSS. Tagarelar sobre a
falta de sinceridade dus pru-
postas soviéticas ile paz, nao

e coisa nova. Com sem-slhan-
te tagarellee, depois da I
Guerra Mundial, os imperialis-
tas europeus armaram a Ale-
manha fascista c o resultado
íoi que muitos povos pagaram
com seu sangue durante a U
Uuerra Mundial. Porem os reu-
ponsáveis diplomáticos do bloco
americano- inglês pensam cm
vao que dominar os povos «i
láo fácil como dominar oa trai-
dores e governantes dc muitos
países. Os povos do muniio
examinam a política òos gover-
nos nâo pelas palavras e sim
pelos atos. Os povos constatam
claramente quem falta ao cun.-
primento inclusive das obriga-
voes contratuais dos pactos e
tratados, isto e, examinam a
veracidade das palavras em
relação os fatos, boa deveras
estranho na boca dos círculos
governantes a acusação da fal*
ta de sinceridade de ouircm,
no momento cm quo eles pró.
prios menosprezam grosseira-
mente as decisões históricas
aos Conterencias de 1'eerá,
lalta e Potsdam. E' Impossível
ocultar aos povos quem sao
aque.es cujas palavras diver-
gem dos fatos. Para Justlfi-
car a politica agressiva em
relaçij a União Soviética, os
lideres dos Estados imperialis*
tas atribuem caluniosamente
às pessoas soviéticas a nega-
ção da possibilidade da coe-
xistencia pacifica dos dois sis-
temas. Já nos primeiros dla3
do poder soviético, o fundador
do nosso Estado, Lenin, apre-

, sentou os princípios dú possl*

bilidade de acordo com os esta-
dos capitalistas. Estes princi*
pios de Leflin suo a base da
politica do Estado Soviético.
O camarada Stálin disse; «A
base das nossas relações com
os países capitalistas admito a
coexistência dos dois sistemas
opostos». O camarada Staun
ucflniu a baso real dos açor*
dos entre a União Soviética o
os países capitalistas. O ca»
marada stálin indicou: «A ox*
portação e a importação sao as
tarefas apropriadas para tala
acordos. Nós preci: rimos dc
instalações o matérias primas,
por exemplo, algodão, arteía-
los scmi-maiuifaturados o me-
tais. Os capitabatas precisam
vender estas mercadorias. Eis
o terreno para o acordo. Os ca*
pitalistas precisam de petróleo
bruto, de produtos de trigo c
nós preisamos vender essas
mercadorias. Eis o terreno para
o acordo*. Estas palavras fo*
ram pronunciadas em 1921.
Agora temos incomparavelmcn*
fe mais possibilidades para
entábolar relações pacificas
com os paises capitalista».
Pronunclamo-nos pela amplia.
cjao considerável da colabora,
çào pacifica na base dus van
lugens reciprocas com os Es*
luuos Unidos e a Inglaterra,
França e outros países burgue-
ses, tanto do ocidente como do
oriente. A URSS nâo é culpa,
da dc que os círculos governan-
tes desses paises, em prejuízo
cios interesses dos seus estudos,
se tenham colocado uo caml*
nho destinado a liquidar e re-
duzir as relações econômicas
com a UKSS. A coexistência
pacifica dos dois sistemas pre.
vé também acordos políticos.
Eis o' que o camarada Stálin
diz: chealizamos uma política
de paz e estamos dispostos a
assinar com os estados burguo-
ses pactos cie reciproca não.
agressão. Realizamos uma po*
Jitica «lo paz e estamos dispôs-
tos a concluir acordos reforen-
tes ao desarmamento, indo até
íi liquidação completa ilon exér-
citos permanentes e j.i decla-
ramos isto ante o mundo inteu
ro na Conferência de Genebra.
Eis o terreno para o acordo
por via diplomática.-.

Segundo um despacho dc Moscou d»
U.P. a revista soviética «le lingua inglesa,
«News», informa que o sr. Joã0 Neves da
Fontoura, falando perante o Senado cm ou-
tubro último, admitiu que o Brasil fez mal
cm ter rompido relações con» a União So*
viética. A revista — diz o despacho — fuz
breve referencia a case discurso, sem co*
mcntá-lo, c a «pedidos de muitos brasileiros
para quo se reatem as relações diplomáticus
c comerciais». E o aNews» teria citado ain*
da uma declaração do senauer Alcncastru
Guimarães segundo a qual «necessitamos
dc mercado e a Kussia é um bom mercado».

A sessão do Senado a que se refere a
revista foi secreta, mas a imprensa brasi*
leira publicou a respeito detalhadas informa*
ções. A declaração acima citada foi mesmo
feita pelo ar. João Neves. Conforme sc re*
corda, ele comparecera ao Senado para jus*
tificar a indicação dc um novo ministro do
Brasil junto à República Popular da Tche-
coslováquiu, e não teve outro recurso senãe
reconhecer que o rompimento com a URSS
havia sido um erro. O que não disse, nnttt-
raimento, é que essa medida provocativa foi
ditada ao governo brasileiro pelo Deparla-
mento de Estado norte-americano.

Posteriormente surgiram numerosas de*
clarações a favor do restabelecimento de
relações com a União Soviética. Além do se-
nailor Alcncastru Guimarães, deram sua
opinião afirmativa, entro outros o embai-
xador Oswaldo Aranha, os senadores Alber-
to Pasqualini, Vergniaud Wanderley, depu-
tados Lutero Vargas, Heitor Beltrão, Vieira
Lins, Piinio Coelho, Joel Presidio, o vice-

presidente da Associação Comercial, Rui
Gomes de Almeida, banqueiro e industrial

Vilela do Castro, representando os diversos
partido» c setores da vidu econômica em
nossa pátria.

E' efetivamente toda a opinião nado-
mil que exijíc essa aproximação com a pá-
Iria de SUlin, a cujo lado o Brasil combateu
nu segunda guerra mundial pela sobrevi.
vencia da humanidude. A URSS, com maia
«le 17 milhões He mortos nessa guerra, eom
o seu gigantesco esforço, foi o fator de«.
alvo da vitória sobre o nazi-fascismo, sal.
vando-nos lambem da pior tiitnia da Ma*
Uiria. Todas os fatores que nos 'evaram en»
tão ao reconhecimento da URSS estão ainda
agora de pé, c mais sc reforçam cm íaee d*
perigo de uma nova guerra mundial.

O restabelecimento de relações comer»
ciais c diplomáticas entre o Rrasil e a União
Soviética seria, evidentemente, uma im*>
liortante contribuição para a paz. Ele aju-
daria a aliviar a tensão internacional e a
acabar com a guerra fria. Traria, enfim,
novos elementos pnra a solução pela qual
toda a humanidade clama: o pacto de paz
entro as cinco grandes potências, aberto *
todos os Estados, para consolidar a paz e
garantir a segurança internacional.

Esta solução é exigida não somente p«*
los interesses materiais do Urasii, pois abre
a perspectiva dc um intercâmbio fecundo e
mutuamente proveitoso, como ainda é exi»
gida pelos anseios de paz oe nosso povo,
que deseja a convivência pacifica com todos
os demais. E' inútil a propaganda imperia.
lista que tenta lançar-nos contra a grande
pátria do socialismo. O povo brasileiro de*
dica a profunda estima de sempre aos povos
da URSS, c tudo fará por uma aproxima*
cão da qual só podem vir os melhores re«
sultados.

TÓPICOS
% CAFÉ

ORNAMENTAL
Charlando sempre o mui-

to, o sr. Café Filho fez ques-
tào de declarar logo depois
de assumir a vice-presiden-
cia da República que o seu
cargo nâo seria apenas de-
corativo. Que cie seria, do
fato, um vice-presidente da
República, Nada de se limi-
tar apenas a presidir o Se*
nado.

Houve até quem pousas-
se que isto seria uma ad-
ventencia a Vargas, contra
possíveis excessos. Maa lo-
go so esclareceu tudo: Ca-
fé era apenas o velho dema*
£úgo de sempre o acabava
do fazer mais uma farsa dc
efeito — quo o cargo de vi-
ce-presidente da República
não seria apenas decoratl-

vo. Nunca um Vice foi e fez
questão de ser tão decoratl-
,vo, tão ornamental, tâo inó-
cuo e papelão. Começou por
pretender a viva força uma
sala no Palácio Tiradentes,
Justamente a sala da im-
prensa. Os Jornalistas resls-
tiram, Café Filho teve de
desistir.

Depois, foi perambular pe-
lo inundo, visitando Cortes,
gabinetes, o polo Ártico,
brincando com os cães do
Tito icujo regime policial-
fascista tocou sua alma de
antigo chete de policia do
Kio Grande do Norte), ex-
tastando-so diante dos mo-
liumentos de Paris.

Regressou. E o que luz'.'
Tira fotografias diárias, ora
aplaudindo a peça «Eu que-
ro Sas3aricá-, ora ao lado
do um indlo, ora oo lado

Teve Inicio o Proce
Jornali

¦JUl)

Deputados Pernambucanos Pelo
Presos e
Espancados

Esteve em nossa redação o sr.
Sebasti.lo Antônio da Silveira,
morador em Nova Iguaçu, íi
Travessa Elvira, 27-1, u fim de
relatar o õeguirte:

Sábado passado, cm compa-
nhia de um outro partidário da
Paz, Miguel Barbosa, pregou na
avenida Nilo Peçanha uma foi
xa convidando o povo daquel
vizinho município a participar
do III Congresso Brasileiro dos
Partidários da
em Niterói.

Reatamento de Relações Cn a
"NEM MESMO OS ESTADOS UNIDOS PODEM DISPENSAR ES-

TAS RELAÇÕES" — AFIRMA O LÍDER DO P S. P.
RECIFE, 16 (Especial O pro* _ em casos de emergência, terão DEPUTADO OSVALDO; LIMA

que pedir luz extraordinária
mediante aviso à Companhia
de Energia Elétrica.

parlamentares manl-

INTERROGADO ONTEM, NA 22 a VARA, O JOVEM REYNALDO
ROCHA DESMASCAROU ENER GICAMENTE A MONSTRUOSA
FAilSA POLICIAL — SUBMETIDO A UM REGIME DE CARCE-

GE MMEDIEVAL — CONFIA NA SOLIDARIEDADE DE SEUS
COLEGAS DE PROFISSÃO —

blema do reatamento de ie
lações diplomáticas e comer*
ciais entre o Bfasil e a Uniào
Soviética vem repercutindo in*
tensamente cm Pernambuco.

Na Assembléia Legislativa,

Black-Out

Horas depois, em sua resi
dência era preso e arrastado
tob espancamentos para a dole*
gacia de Nova Iguaçu onde as
brutalidad j sc repetiram. De-
i' -' do a violência, acusa co-
mo seus seviciadores 03 poli*
ciais conhecidos pelos vulgos de
«Quarenta e Quatros- e «Doqui-
nlia», este último filho do fis-
cal da Prefeitura Antônio dos
Reis.

Também Miguel Barbosa foi
p*-""iirado e preso no interior da
fábrica em que trabalha e sub-
metido igualmente às mesmas
selvageriaa.

SALVADOR, 16 (I. P.) —

Pa-., realizado' Esta capital está sujeita a^uni
odioso sistema de raciona-
mento. Os lelreiros luminosos
jâ se encontram apagados. Os
bondes trafegam quase às es*
curas. Sua iluminação já era
insuficiente e agora foi redu-
zida em 60 %. O comércio
abre e fecha ur.-.a hera mais
cedo, o qued esorganiza a vida
da cidade. Até os hospitais,

vanos
festaram-se favoráveis à ms-
dida', em declarações presta-
das à *Folha Uo Povo» O
deputado Edson Mouri Fer*
nandes, que na legislatura
pasada exerceu até janeiro d/»
corrente ano o cargo de vi.!?
presidente da Casa, assim s3
pionuncicu;

— Não compreendo porque
o Brasil tenha rompido rela-
ções com a URSS, enquanto os
Estados Unidos se aproveitim
dès.e erro para vende^em •>

própria Rússia os nossos pd-
dutps de exportação, como
simples intermediários, quü
abarcam a parte do leão niR
transações,

O pedutado Osvaldo Lima
lider do PSP na Assembléia
Legislativa, respondeu:

— Nem nvosmo os Estados
Unidos podem dispensar 03-
tas relações, que só poderão
contribuir para uma melhor
compreensão do povo russo *
para a paz mundial.
DEPUTADO FERNANDO

LACERDA
Também o deputado Fer*

nando Lacerda, do PSP, manl-
festou-se pelo reatamento
afirmando:

— Subscrevo sem reservas
as palavras do deputado Os-
valdo Lima Filho. Sou Iam*
bem favorável.

Teve inicio ontem, na 22.'
Vara Criminal, o monstruoso
processo forjado na Policia
Política contra o nosso jovem
companheiro de redação, Rey-
naldo Rocha, encarcerado na
Casa de Detenção desde o dia
26 do mès passado, quando
em exercício dc sua ativida-
cie profissional, fora ilegal e
arbitrariamente preso às poi*
tas da Fábrica de Tecidos Cru*
zeiro, à rua Barão dc Mes
quita.
DESMASCARADA A
MOKiTKüOSA FARSA

Tendo sido denegado o pe*
dido tle relaxamento de prisão
apresentudo pelo advogado
de defesa, dr. Paulo Marca*
clanto, Reynaldo Rocha foi
interrogado ontem, perante o
Juiz que preside o processo,
dr. João Henrique Braune.

Depois de ouvir a peça de
acusação montada na Policia
Politica, ondo esteve encar-
cerado e sob espancamentos
durante três dias consecuti-
vos, o jovem Iniciou o seu de-

Guerrilheiros na Malásia
\

¦San
«O chefe de orquestra Ar-

lie S/iaio chegou, a Masat-
tan, diretamente dc Londres,
trazendo consigo duas vulio.
uns possessões: o mamiscri-
lo acabado do seu primeiro
¦romance c et utriz Doris
Dowling, sua escolha para
uma sétima união. S/tatu.
ciíjci apressada série do ca-
samentns inclui Lana Tur-
nor, Kathteen IViiisor e Ava
Gardner, anunciou quo desta
¦oex vai tentar um periodo dn
resfriamento antes de ir pa-
ra o altar. Declarou ele:
<Pela primeira ves «a mi-
nha vida, estou noiuo*. E,
perguntou ainda, que há de
mal em me casar de novot
«So porque prcteiulo me ca-
sar pela sétima ves, parece
que me acham culpado de
alguma coisa*.

UM 
despacho da United

Press informa que o
presidente dos Estados
Unidos, em férias na Fio-
rida, abandonou ontem
precipitadamente o banho
de mar devido à presença
de um peixe supostamen-
te perigoso.

Assim começa o des-
pacho, letra por letra di-
zendo mais:

— «Entretanto, ainda
não se sabe com certeza
se esse peixe era ura ter-
rível Barracuda ou uma
inofensiva Cavala. O cer-
to é que Truman aban-
donou a água quando ai-
guém gritou «Barracuda
à vista!» E começou a
bater o mar com um re-
mo. Sabe-se que dois pei-
xes visitaram o lugar
onde agentes do Serviço
ou não barracuda, pelas
Secreto, em botes, vigia-
vam o banho presiden-
ciai. Um desses agentes
deu o brado de alarme».

O mundo aguarda um
comunicado da Casa
Branca, ou uma declara-

mamo
ção histórica do sr. Mc
Dermot, para saber se o
sr. Harry Truman fugiu
de uma Barracuda ou de
uma Cavala.

De qualquer maneira,
veremos amanhã comen-
tários na imprensa dizen-
do que o episódio da Fló-
vida é um exemplo da de-
mocracia americana, on-
de o Presidente da Rfi-
pública foge como qual-
quer cidadão. O agente
do F.B.I. deu o alarme e
o sr. Truman deu às de
Vila Diogo, sem a menor
hesitação.

E' um homem decidido,
o sr. Truman. Barracuda
dúvidas o sr. Harry Tru-
man correu para a areia
com extraordinária rapi-
dez, dando m-iis uma pro-
va de que na democra-
cia americana existe ab«
soluta liberdade de ,01o-

I
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vmieiito.
Espetáculo emocionan-

te! O Presidente dos Es-
tados Unidos, de calção
de banho aqueles calções
coloridos, com palmoivü*-
e jacarés) a fugir demo-
cràticamente de um pei-
xe. Bom assunto para um
editorial do «Globo».

Eu não conheço esse
tal barracuda. E se fos-
sem piranhas? Lá no in-
terior do Rio Grande do
Sul ainda circulam histó-
rias terríveis de piranhas
que atacam homens im-
piedosamente, especial-
mente os homens... Es-
tes costumam dizer «on-
de tem piranha, água não
me apanha».

Mas não faltemos o
respeito ao Presidente
dos Estados Unidos, cuja
organização é tão séria
que existem tiras até pa-
ra peixes. Quando um
dele* gritou «Barracu
da!», o ar. Truman con*
fiou no seu serviço tev
creto, e se poz em ação
sem demora.

Depois Be zangam
quando Vischinsy come-
ça a rir.

- LONDRES, 15 (IP) - Ko
tlcia-se da Ma'nia que os guer-
rilheiros atacaram a caravana
que acompanhava o presiden-
te dn Conselho dos Plantado-
res de Borracha, com sede cm
Londres, e quo se encontrava
em uma viagem de Inspeção
à Malásia,

O encontro se deu em Ta-
pah, Estado dc Pcrak. Resul-
tou morto o presidente do con
relho, E R Gorbertt, que è
também dono da «Peral? Rub-
ber», uma companhia de plan-
taç5o de borracha. Também
foi r.crto pólos guerrilheiros
o administrador da fazend-i
oue Gorbertt possui em Pcralt

Sanatórios
Para crianças

VARSÓVIA, novembro (IP)
-— Nove novas casas cie saúde
foram roeentemente
postas em funcionamen-
to na Polônia, destinadas a
crianças. Também foram en-
tregues ao público 17 sana-
tórlos, totalizando 1.000 leitos
Além disso vários sana-
tos, dispondo do 600 lugares

Froximamente serão lns.u-
gtirados 6 novos sanatórios
abertos todo o ána, ;::' re
pouso. Serão dotados das ins-
talaçíícs mais modemas. O nu-
mero de leitos nos sanatórios
• casas ie saúde destinados
fi infância na Polônia deve au-
mentar daqui até o fim do anc
cm CíT?5 d» . wll lufir»*.

)¦

poimento, protestando v«e*
mentemente contra a prisão
arbitraria do que tora vitima
quando exercia a sua ativida*
de de repórter. Denunciou os
espancamentos e sevicias que
sofreu naquela dependência
da rua da Relação, as condi-
ções cm que foi levado a de*
pôr, na calada da madrugada
c depois de ter sido deixado
sem alimento algum desde às
11 horas da manhã, e, final*
mente, reconhecendo a suí«
qualidade de comunista e dt*
partidário da Paz, refutou
energicamente as demais
acusações, afirmando ter sido
encontrado om seu poder tini-
ca e exclusivamente exempla-
res do Apelo do Conselho
Mundial da Paz, por um Pacto
de Paz entre as cinco grandes
potências, e um talão de bo-
nus do cMovimento de Ajuda
à Imprensa Popular».
COMO NAS hASMOHRAS
DE HITLER

Concluindo o seu depoimen*
to, Reynaldo Rocha denunciou
ainda ao Juiz as condições de
carecragem a que estu sub-
metido, em promiscuidade
com delinqüentes menores,
acusados de crimes comuns.
A alimentação fornecida aos
presos na Casa de Detenção t
de péssima qualidade e cm
quantidade tão reduzida que
.orios sofrem de depaupeia-
mento progressiva. Não lia
água e as condições de higie-
ne sfto cie todo precárias, rei
nando em todo o Presidio uma
sujeira .indescritiveJ. Os me
nores são espancados pela mi
nima falta que cometem, e
alguns guardas, conhecidos
coino os mais sádicos espan
cadores, obrigam os demais a
assistirem os espancamentos

Essas declarações foram
mandadas tomar por termo, e
serão posteriormente obje.o de
um requerimento que o advo-
gado de defesa do nosso jo-
vem companheiro apresentará
ao Juiz, solicitando a sua re-
moção imediata daquele Pre-
sidio.
CONFIA,DA SOLIDARIEDADE
DE SEUS COMPANHEIROS

Tivemos oportunidade de
ouvir .poi alguns'momentos o
nosso companheiro, cujo cs-
tado físico de emagrecimento
e palidez, comprova tudo
quanto acabara de denunciar
acerca do tratamento díspen-
sado aos presos naquela mas
morra medieval da rua Frei
Caneca. liem por isso Reynal
üo r.ccl.õ se mostra abat.ldp.
Confia, conforme declarou, em
que a lo.iúariecinilc tios seus
companheiros de profissão, do
povo e dos trabalhadores in
tre os quais tem vivido a sua

arrancá-lo do cárcere; ern que
se encontra para dcvolvè-lo A
liberdade c ao seu trabalho
de Jornalista.

de pelegos, ora tti lado He
um borocochô qua ingressa.
na Academia Brasileira do
Letras. Em toda parte, Ca-
fí está, decorativo, orna-
mental. Apenas cada ves
mais desmoralizado, na t%-
zão direta cm que se afuft-
da e desmoraliza o govêrnG
que ai está, impotente mes-
mo para a solução dos mai»
simples e elementares pro-
blemas do povo.
& HELP. MISTER

BLACK!
Mister lllack n»»*e«>F* ¦«»

m-ti-v? tur»-»» ú% repréra «Uí
knges, ptix»mli> pei» Uni* d»
-•-.-oi o t*ib»rio Ijiter, <(¦• et*-
>ar de pertoncer i. utegvrla dm
srnndc*, pelxr,», tem, dlinte «lat
americnno», o euMato e t, **•-
cuidado domeítie» do ms t*-'
xlnho ds aquário.

Fere» ano Jllst-w Sthek, *«f
»ft >> a"o pode l»ier v>t ert»
pobre Itto de Juulra. tem h».
•em cane, tem boi» pkntvtte», a
«em leite Ninho e tea t»eef*
nüite» realmente bratUetra^,
pois 09 qne ai eitio deixuWr
(.e passlrunente «nbmeter » «Ml
opr-ríçüo riniTrlf* «¦* vueiw
mnito intimo, depelt 4» *B»T
se riram «ubitamemte fitni»»
lo sentimento de aoberwla aa»
efontl, que J4 tinham perde»*
do aos bocado», ttravé» «U ter-
mala da «alienação proffre»»!**»-.
do fannaeeaUeo Joio Ne»e« BJ»*
tonio Fontoura, diplomado en
Bogotá.

Misti-r Hlack, entretaate, nl*
deve limiíer sua» tejpetéed •
tais passeio'* aqtaíieo». PfMla*
ir *. Câmara ver tomo f*leo«
triste o rcrlnfo (qne Ja era <¦*
frhte cm faço da ladliaMfe
dn sua esmagadora maioria tea*
cli.nliri») depois da «b)»«k-*>irh>
quo os patrício» de Mister BI*-
ru, dn I.tjlit, irapaieram ttnt-
mente, ao nosso desamparado •
caricato Por Legislativo.

Abaixo do den» da retlcíf»
ocidental c crista qoe mata #ff-
aitas coreana» com bombas sar
pai o granada» de ta», pai*
quem apelas, sinão para Mister
Blaeli? S.«orro, uhelp», Mlít«f
Black!

A A. F. D. F. no Programa
"Cartas na Mesa"

Realizou-se na última qtiar-.
ta-íolra, às 20,30 horaa, no pro-
grama «Cartas na Mesa», da
Rádio Nacional, um debate
entre representantes da As-
sociação Feminina do Distrito
Federal, Inclusive seu presiden-
te, sra. Mary Emily Tumtnel-
li e altos funcionários do Es-

tado a propósito do como re«
solver o problema da cares-
tia.

Nesses debates, aa repres»»
tantes da A.F.D.F levanta.
ram o problema da nacional!»
zação dos frigoríficos e acen-
toaram a necessidade de nld
exportar carne.

"f A
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FINANCIAMENTO DO ALGODÃO

Os produtos paulistas do algodão iniciaram já um movimento
no Pentido do serem criadas maiores facilidades no financiamento
da safra 51-52. Alua do financiamento pelo Banco do-Brasil.de.
sejam tambóni obter .ementes selecionadas cm quantidade sufi-
ciente e no tempo onortuno, bem como inseticidas e adubos. Kel-

imki: melhoria cios transportes para a exporta-
estradas de ferro não estaoniidiciiin nia-is

ção, alegando nesse particular que ns
aipucitatlas para escoar

CIMENTO PERUS
A Companhia de cimento

IVirtland Perus solicitou ao se
eretàno rio Trabalho e presi-
dente da Comissão Estadual
de Preços de São Paulo, sr.
Cunha Lima, equiparação dos
.oreçós rio seu produto aos da
Companhia Motoran. A C. bl
P, designou uma sub-comissão
especial para tratar do assim-
to. o que sem dúvida termi-
nará em novo aumento do ei-
mento.

INAUGURAÇÃO DO
"PÍER"

Depois de amanhã, às 15
horas, em solenidade presidi
cia p-?!o Ministro tia Vln-.-ão,
sr. Souza Lima. será batida
a última estaca do «Piei» da
fraca Mauá.

Será, portanto, unia ir-au^u-
raçfio oficial de uni novo ser

produção ao porto de Santos.

,i povo .?.'. l t.,:d* comemo-
rativas, titãs cortadas e dis-
cursos clemogogicos. No en*
tanto, conforme os calculou
cios construtores, a obra só e3«
tara concluiria em caráter de-
finitivo dentro de 12 meses e,
ainda, se tudo correr bem.

FEIRAS-LIVRES
Hoje — Praga da Bandíirs»

rua das Laranjeiras; rua da
llocha — Estação do Rocha;
Praça Niterói — Maracanã;
Rua" Carlos Sampaio — PraçA
da Cruz Vermelha; Avenida
Antenor Navarro — Braz do
Pina; rua Leopoldo Miguez —
Copacabana; rua Pereira Lan*
dim — Ramos; Praça Jose
Mariano Filho - Lagoa; Pra*
;a Condessa de Krontin — Rio
Comprido; rua Bernardino
Campos — Piedade; Rua Al-
va.ci^a Peixoto — Vigário
Geral; Rua D. Mariana — Bo*

. tafogo; Rua Maldonado —' "" .a do Governador. .

da C.C.r.»

viço do Cais do Porto. Como :«.

GADO IMPORTADO
Ate «gora o sr. Benjamim Cabello, vnree?pro^donte^

oJMr mio expli-ou satisfntoriamente o caso da impói£eao de &
do vhnisuaio. A'todas ns poi-uniiiB lormuiRdní-g £., 

ru >u';

r.ão rer.po.idcu categoricamente. Procurou eemp « <^™1 wj&

O lato é oue o sr. Bonjnmin andou contrabandeando g ido <><•'

jA 2Ã.1 pode ser mais contestado.
0 que « ceio, porém, é que com gado contrabandeado on n£n

ei rta" vida" de repórter de um i a carne não apareceu. Ao contrário, à crise é cada w me» «*«•
iornal do povo. terminar* nor v». B^u*nto jígj t--. :*7"T'Jií*^* «onttmiem-

7 '
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NA CÂMARA FEDERAL \

Õiimos Resultados
Na Exploração de Mataripe

Mentira para justificara continuação da perra
O sr. Orlando Dantas talou

entem sobre o petróleo, a pio-
posito (le viagem que reali-
zou ao Recôncavo Baiano, em
companhia de outros parla
nicntares. Depois ele aludir a
vasta riqueza potencial eio
Brasil, através gus icn.uis pe-
troliíeros do Amazonas, Pará,
Maranhão, Piauí, Alagoas,
Sergipe, Bahia, Paraná e -San-
ta Oalarlna, passou a se re-
íerir aos trabalhos de u.-rfu-
ração no Recôncavo e eler rufi-
naçã em Mataripe.

Apesar do em-.- técnico de
sua instalação, Mataripe jú
conseguiu grandes vitórias,
tão promissora é u exploração
do petróleo. Us poços de Can-
deins, Itapariea, Aratú, Agua
Branca e São João, diz o ora-
dor, têm capacidade para um
íornecimento de cerca de 10
_o.il barris diários, mesmo
pom a deficiência üe sondas,
tjue dificulta o trabalho de
•perfuração. Estas sondas são
cerca de vinte e seriam ne-
ccssãrias centenas ou milha-
res delas. Duas empresas es-
trangeiras já se ofereceram
para fornecer ao Brasil, no
praso de quatro anos, as son-
das de que necessitássemos.
O Conselho Nacional uo Pe-
trolco, diz o orador, parece in-
diferente a esr«as propostas.

A capacidade de Matari.pi*-,
pue rcíina 2.500 barris por
dia, está muito abaixo da
produção elos poços. Mesmo
assim, em seu primeiro ano
oe funcionamento, enfrentan-
do todas as dificuldades na-
turaís numa Indústria nova,
Mataripe, que custou aos co-
ires da nação 110 milhões dc
cruzeiros, já deu 00 milhõc..
de cruzeiros de lucro.

Em aparte, o sr. Lobo Car-
neiro recorda que o sr, Joõj
Carlos Barreto repeliu nspe-
ramente uma proposta elo ge
ncral Horta Barbosa, no sen-
tido Je que se dotasse a Ba-
hia ele uma refinaria de maior
produção' Agora vê-se, na
prática, que o general Horta
Barbosa tinha razão.

Aceitando o aparte, o sr.
Orlando Dantas lembra que
ainda agora o engenheiro Pais
Barreto se queixa"*da reduzi-
ela ca.'..«uciuaeie ele produção ela
refinaria de Mataripe, discor-
dando assim elo Conselho Na-
cional elo Petróleo, que esco-
llreu para a Bahia uma refi-
naria ele 2.500 barris.

Noutro aparte, o sr. Lobo
Carneiro pergunta ao orador
qual o regime de exploração
econômica de Mataripe.

Responde o orador que o re-
girne é o rio economia estatal.
Acrescenta que a experiência
do Mataripe ó .positiva. Que
íoeios os seus engenheiros, téc
nicos e simples operários tra-
balham com entusiasmo. Sen-
tem que estão fazendo algtt-
ma coisa de util ao pais e
que os lucros obtidos por seu
trabalho vão para o Tesouro
nacional e não pnra as caixas-
fortes ele empresas capitalis-
Ias.

O sr. Orlando Dantas elo-
;,'iou longamente a capacidade
de adaptação dos brasileiros,
quo rapidamente assimilam a
lécnlca aprendida cm os téc-
nicos estrangeiros con-ratael.-rs.
lr-to, eliz o sr. Dantas, dos-
mente a lenda deliberada-
mento nspalrr-ieta. sobre a su-
.p^sta incapacidade nacional
¦liara a solução <¦**• ¦jroblem.*-
do petróleo.

NA CÂMARA DC DISTRITO

Em Defesa cios Grevistas
Bancários de Sâo Paulo
Palavras do Sr. Antenor Marques — Fala o Sr.

Aristidcs Saldanha sobre a encampação
da Telefônica

Mataripe, diz o orador, de-
monstra que a exploração es-
lata) constitui a melhor for
m* ele desenvolvimento da In-
dustria petrolífera em nosso
pais, cuja riqueza potencial
permite uma rápida multinli
ca,.ão dos sucessos inicial-
mente obtidos, apesar do
«rnve erro dos homens do
Conselho Nacional do Petro-
leo, que timbraram em nâo
dar à Bahia, onde em muitos
poços o petróleo lorra à flor
dn torra, uma refinaria de
multo maior ca.nacldade, ope
sar da resistência em ohtei
nm número suficiente dp son
das, que permitisse o pleno
e rápido aproveitamento dos
vastos lençóis de poços como
os de Candeias, distantes ape-
nas 39 quilômetros da capital
baiana.

O sr. Orlando Dantas dispõe
elo quinze minutos r. .a con-
clulr seu discurso na próxima
setrunela-feira.

A nao ser o sr. Lafaieta
Coutinho. nenhum deputado
«ocidental e cristão» se dig-
nou apartear o discurso do sr.
Dantas. Diante das denun-
elas proferidas pelo re.oresen-
tante de Sergipe, membros
rins bancadas dos Estado**! ci-
tados no discurso e engenhei-
ms que se encontravam no
plenário, raziam ouvidos de
mercadores, evitando a Inter-
venção em nssunto que não
agrada os nossos bons ami-
.sos dn Standard, da Texas -
dn giitros baluartes do <mn..
rin livre».

Baile k
Mascaras

NOVA YORK, ir, (I.P.). —
A declaração do coronel James
M. Hanley, adido ao quartel-
general de Kidgtvi.y no Coréia,
sobro supo: ¦ ¦ atrocidades Hos
corea* is e chineses contra pri-
sioneiros de guerra norte-ame-
ricanos, foi receb''dii com ceti-
cismo e desagrado pelo público
nos Estados Unidos. O tWas-

O PÚBLICO NIRTE-AMERICANO,
A VER NAS IWENCIONICES DO

NTRETANTO, RECUSOU-SE
CORONEL HANLEY, CUJA

RESPONSABILIDADE NINGUE M QUER AGORA ESPOSAR -

hington Post» — expressando
e.sn generalizada opinião con-
ceitua a afirmativa do coronel
como «manobra dn exeitação da
opinião pública*» e «método de
propaganda» com o objetivo dc

despertar o chovismo, «explicai
»s verdadeiras atrocidades das
tropas ianque o tentar n.sln
obter apoio para a continuação
th, guerra na Coréia.

O povo norte-americano, que

le! f ml Denuncia
Agressão Britânica

TSAVAM-SE COMBATES NAS RUAS DE PORT SAID, ONDE OS
SOLDADOS INGLESES SAQUEAVAM CASAS COMERCIAIS -
CAIRO 16 (I.P.) — O rol .atos da Grã Bretanha como

F-utik declarou no Parlamen- uma agressão, e aereecentou:
to que o Egito considerava os I «Nao cederei à pressão ou à

wvctm
Máquinas de Costura

4*Zi

M
A PEAZO E SEM FIADOR

CASA RETROZ
URUGUAINA, 95 —
TELEFONE 23-2450

p^r_^^^KM_riM_i_^_HH_^HnHI_n_B_E_H_lM

intimidação dos ingleses!»

TIROS EM PORT SAID

v8 na Conferência do Trégua de
Munsan uma esperança de acu
bar com a guerra, repeliu u
mentira do coronel porquo nelu
sentiu ama tentativa de torpe-
doar essa conferência.

Os criminosos do guerra que
prepararam essa fracassai.»
manobra procuravam abrir ca-
minho para justificar o empre
go da bomba atômica na Co-
réia. Os jornais de Nova YorM
«pareceram cheios de entrevia
tas de deputados e senadorc.
pedindo o emprego des3a arma
eie terror sol, , protesto de «vin
•>;•¦•• os soldados norte-america
rios».

A manobra tinha ainda por

fim servir do npoio à atitude d.
Acheson na ONU contra a ad
niissú,, dn China Popular.

A recusa do povo dns Katu
dos Unidos a se deixar so en
volver por esun manobra, levou

porém os seus autores a deixar
Inteiramente s -ire os ombro-
,0 coronel Hanley a reiponsa
blljdtírie por suas «Icclaruçúu. .
o próprio quartel-general d,
•.¦•W-v até r"*nra ¦ esposa
ins, o segundo um telegrama
.im porttt-Vòí do mesmo declu
rou que o coronel «acreditou er
radamento que estava autiiruu
d,.- a dai publicidade a essa de-
duração».

Os representantes norte-ame
ricanos n3 Conferênciu de l'rè
irua não fizeram menção algu
ma sobre a invencionice, ne-rr
até o momento nada tinha 6io,«
reoebid.. pela ONU.

O SI. Aristidcs balela
sessão de 01.

anais da

Câmara do Distrito Kedor-1
conclusões ua

«ha pediu na
tem a inserção nos

Comissão

^oíu^ÍA referida Com*
du«ir« ci. Las o

ffiíSrez Tavora, var ¦

gtóos de reparti.00*ipúblira
oue têm a seu cargo as con
SSftS da Light e. tinalno;,-
te as conclusões da ^om-
¦são. Nos arquivos da Câmara
do. Deputados, declarou crv-*
K-ador. restavam apenas *

exemplares, r-ml0' ' 
ri-,

maior importância a traiu
fcrlçao da pub lcaçr-o rumo ™*
bsidio e esclarecimento dos

.vereadores, ntete momen o
fem uue a Câmara do Distrito
Federal estuda o problema"-!
Encampação do serviço tele*
íônico e cm que a cidade en-
frenta a cri.e elo nhasteei-
mente, de energia elétrica.
EM DEFESA DOS

BANCÁRIOS DE S. PAULO
• O sr Antenor Marques ta-
lou em defesa dos grevistas
bancários de Sâo Paulo, ps-
Èindo que a Câmara do Des-
írito Federal oficie ao Minis
'tro do Trabuihu n» ¦-;¦ ¦;¦'¦«;'<'-¦
ser concedido, como é eie nus-
Suga, o que plaiteam os asso-
'dados do Sindicato dos Ban-
tarloS do São Paulo, que con-
jquistaram, na base do acu"--
Hão do 5 do corrente elo Tr',-
bunal Regional do Trabalho,
31 por cento de aumento em
seus salários e vencimentos.
Mandava, ainda, o Tribunal
Éteülonal do Trabalho que
fossem reintegrados no prazo
dc 48 horas tortos bancários
que participaram ,1a greve, vi
ique se ve, no entanto, ó que
in. banqueiros e o próprio pre*
gldente elo Banco do Brasil .a
¦negam a acatar a decisão io
Tribunal rie Justiça do S io
Paulo. Eleva-se a 500 o nu*

mero de bancários atingi-los
pela reação patronal. Eles t'
veram ao seu lado a Cr'ima:.i

i Estadual o a Câmara Mun •
cipal ele Sfio Paulo Conda
mou o vereador Ar.tehor Mal-
quês os seus pares n ilpmons
trarem sua solidariedade aos
bancários ele São Paulo, que

ções ele vida e exercitavam
um direito saprado dns tra
balhadores, .i.sK^rrurarlo ia
Constituição e na Ata dp Círr,
pulter.ee: e> 'lireito de rvreve
PREFEITO K

INTERMEDIÁRIO
O sr. Osmar Lopes rtozerle

pronunciou uni ellscurso eoo-
tra o. prefeito .loSo Carlos Vi-
tal .rifir-Ti-inrlo a corta alturi:
— 'ío sr. ,To5o Carlos Vital qu-r-
há um mr-s anunciava a con-
pra ele 21 caminhões para
Irnnsonrle de carne para e-«t
Capital, ar'ora p.qt'i oferecendo
frsses meímn?; eamlnhfies ro
sr. Edison Pitnmbo Ct.valoa.i-
ii, a fim elo que o SAPS pns
so a vender à população cai
•i*> empacotada. Assim, sr.
Presidente, o sr. João Carlos
Vital passou e!o Prefeito n -n-

rin.:n
italiana que pensava instalar*
;¦;: nesta cidade, r-nm o estn
bplcclmento >& frio.-
ISENÇÃO PARA O INSTITUTO

DOfl ARQUITETOS
O sr. Álvaro Dias apresen-

tiiii um projeto isentando de
impostos o Instinto dos Ar
quiietos do Brasil.

AOS ENFERMEIROS
O sr. Ftâdérico Trota apre

sentou um projeto, cujo artigo
1° eliz: — «Aos enfe-"":.oir,- e
auxiliares ele enfermeiro-*
efetivos ou extranumerariov
eln PÜF, que comiilet.irem '5
(vinte o cinco) nnos ele servi
ço, serít concedida aposenta
doria, n pedido, s,«m quai-
quer outra formalidade, com
direito aos vencimento- inte-
prais que percebem na oca
siãoi

EXPULSO 1© IISIUII
n u v 11 h 1 w w ¦ w
I! Estevo ontem e'in nossa re-
itaçao o sr. Crestes da .Silva a
Um de teimar público o SC-

íf guinte:
1] No dia 81 de agosto Inter-
aou, 110 Hospital Rocha Parla,
gcu pai tle criação MigUol Ara-
Bjo elo Sucramento, ele- 73 ruins
ide idade, para aubmétor-se a

¦¦, juma operação de hérnia,
/' 1 Ontem, foi sm-nrcenilielo com

% chegaria «le urna ambulância
It porta ãe him 'esldoncla, na
Estrada do Monteiro, 907
I>rocurando saber ,1o quo se
tratava, informaram-no ob on-
Ifermelros quo receberam or-
(lem do diretor elo Hospital pa-

1*'.. ira levarem de regresso o an-
elfto à sua rersidoncla, pois o
_nesmo se encontrava titbercu-
toso • em er;ludo doiesp^vaelor

> Na Imposslbilirladc eln man
fer em casa e aos seus euiela-

y.:.- JIob um doente carecendo elos
«ais sérios tratamentos, o sr
Crestes procurou o ãirotor elo
Hospital Roctm Paria nara no-

Vas explicações. AH, o elei-on

ganarnm termlnantemente.
t O fato. como salientou o re
damante, ií estranho o nüo h«i
eomo jiistlflcü-to. E 6 mesmo
Incrível que um Hospital da
Prefeitura, mantido com o dl-
«heiro do povo, voto tão ele-

Seja Sócio âo
MAIP

rnimn.no elescisn h sorte daque-
les qne por infcllc-lelaelo neces-
liitam ,1o sua assistência.

íiá histórias de papagaio
realmente impagáveis. Ontem
n sr. Daniel Faraco, o ze

Carioca da bancada gaúcha
veio com uma de (ato mm-
to boa. E' o caso da entre-
vista do sr. D marte Durne-
les a um vespertino, dizt
do que o Congresso está sa-
botando as leis salvadoras
pedidas pelo Catete.

O

Não 6 verdade que o Con-
t/resso esteja engavetando us
leis salvadoras pedidas pelo
presidente da República afir
ma Zé Carioca, todo arrepia
do, de asas abertas c dan-
çando num pc e no oiítro
eronto os reprose-n.art.es de
sua espécie.

O

Pânico lavra seu protesta
como simples papagaio, d

tendo que os lideres, «W*
Sas aroros multicôres, è qw
devem demonstrar o fm.oo
ocdánclrt 'Ia acusação do pre
sidente do PTB.

O

Pouco depois o sr. Cctmi-
iiema atendia ao apelo o <•"•
olorouo numa nula de jorna-
tintas que o Congresso vem
iraballiando corretamente.
Mtui isto não impede qui pôr
um lado os oposicionistas o
acusem de ser partidário da
fabricação de leis em «érte,
enquanto por outro lado o
sr. Dmarte afirma quo oi
projetos são cngavotivlos. E
imediatamente lembrou a lá-
bula do homem, do inenint
6 ão burro, Colocando-se,
alrttvcs de engenhosa compa-
ração, no lunar do terceiro,
que ira o mais mjttstiçado
dc todos o o maior Ülíimiil
dos eternos mdláiitentes.

O
Mas t» eíoi.sa nâo ficou por

aí. Na presidência, o sr. Rui
Rantos informou «o p/n»irtn,«
que cm sua próxima reunia"
a Mesd tomaria conheelinen
lo río protesto formulado pe
lo írríquleto Ze Carioca o
que daria informações pre-
ct-rns sejflrc a. marcha das
propòsitjtíês citada* na entre-
vista do sr. Dlnttrt Dome-
las.

Eis em quo dá uma hlsló-
ria de papagaio.

Paulo MOTTA LIMA

CONHAQUE DE MEL DE ABELHAS
PREFIRA

GALHO DO MATO LTDA - CAMPOS

DEPOSITO NO RIO. — Rua Senador
Furtado. 42 — Telefone: 48-7060 —

p^pioüTe¦-'ti, B

nJBEROUí.OSE - CLINICA PM GEJ.AI.
Rua Álvaro Alvim, 3J — sõOl, (Cinelândia)

Diariamente das 14 às 18 hs. (exceto aos sábados)
consultas populares: lias., 4as. e 5as.-fenas

das 9 às LI hoias — —

CAIRO, 16 (INS) — Em
Egipclo foi morto e quatro ou-
tros ficaram feridos em um f.l-
roteio de duas horas com as
forças Inglesas em Port Siid.

Doi3 soldados ingleses tam-
bém ficaram feridos na lutaque
se desenvolveu no bairro árabe.

BÊBADOS E LADRÕES

CAIRO, 16 (INS) — A poli-
cia do Egito informa qua e.uan-
do do conflito ocorrido ontem a
noite em Port Said, Ingleses
bêbados se dirigiram para o
bairro árabe, uma zona vedada
aos soldados britânicos, e rou-
baram uma casa eie veneia -Je
tabaco e um açougue.

Os ingleses, por r-ua vez, in-
formam que o tiroteio tave ini-
cio quando os soldado.--' entra-
vem no bairio árabe e o primei-
ro batalhão de Che3shire que
para ali foi enviado a toda a
"ressa foi recebido a bala.

_.

AMPLIA A URSS...
(conclusão da 1* pag )

preparem o plano de proibi-
çào de armas atômicas.

O primeiro novo ponto do

PREMIADOS OS CLUBES
» E N C E U 0 i Ei

Na sede do Movimento de Ajmfí» à Imprensa Popular fM.A.I.IM.
reali-ou-Bo quarta-feira última a solenidade de entrega dos pré-
mios aos clubes vencedores da emulação no mês passado e da nl-
tima semana. Entre os clubes premiados figuram os do Leblon,
Meicr, São Cristóvão e Frente Juvenil. Por ocasião da entrega doi
prêmios oson da palavra o nosso companheiro de redação Osvaldo
Peralva. que ressaltou o trabalho patriótico daqueles que se de-
dicara a manter circulando os iornais da imprensa democrática e

popular. E' da solenidade o flagrante acima.

mmBIO CARIOCA PELA FAZ
SÁBADO, 17 DE NOV. DE 1951

REGISTO DISCRIMINADO DA COLETA D K Af.SINATIJI.AS. NO DISTRITO FFIlvnAr
PAfaA O ATOLO POR ÇM PACTO DE PAZ ENTRK AS CIMO GRANDES POTUNCIAS: -

II li ti A *, I /...(.,) F. S Rc-nlliiniento , Colctndo
dos illia), II, li t li até o ,Iin U

Grup»
A-_-_!'iç-.o F.miulno do Distrito Federal
Coiis.llio dc Paz dos Marítimos 
Mov Juv. pcln Interdição .la- Armas Atómlcus 
Ia Grupo
Conselho Je Pna dos _lniprei;ildos no A...nai de .Marinha
Conselho tle Paz ilca BuiprcgadoB do Cotonltidlo Gávea
•.onsolho Uo Pa. <loa Empregado, da t. F.C B ".onse-lho d'' Paz doa Krajiiegadu. aa Fábrica Carioca ....
Conselho do Paz dos Empregado» d;i i'fil)r,eu Uc.-lota ..
Conselho ile Paz dos I-iriprogodoa da Llirlil 
CoiiBelliu de Pai doa Funcionários Municipais
.c Grupo
Aáauclá';fio £Jt.i(1íjcr Lllcu üu CflScüiiüia 
Centro Uonm. ,-Li.i. Cutet<--I_ararije,r,iH 
Centro OetnuarátiiiO o Proe -ssl.tn elu Pledada
Comissãu eie Solidariedade a Presor polltlUOi 
Frente dir Leia pela Paz da Zôlid Sul
l.igu Anti-Casci-tu dft Tuuea 
I.iKa Bcnjamlll Constam 
Asaucia.ao dos Partidários da Paz na Saúda
Conselho de Paz de ('angu 
Cohsol.,0 do Poü do È.tlUi Ribeiro 
Conselho de Paz do Caxamlil 
Cünsóllio do i'az de odoro 
Conaellio Jo Paz do r.ngnntio de Dentro ...
Conselho do Paz da Ilha do Uovcrnadoi ...
Conselho de Paz do inhaúma
Conselho -Jo Paz do Marechnl lleniins 
Conselho de Pa» dc Maria da Graça 
Conselho du Paz do Msyer 
Constillio do Paz Nôál P.osa 
Conselho de Paz da tenha
Conselho de Paz .le yulnfno Uoccnyuta ..-.
Conselho do Paz do Healengo 
Cunsellio de Paz do Ricardo Albuquerque .
Conselho do Paz da Bio Crlstov.lo 
(.'unSclho de Paz do Vij.ar'-> Cer.il .
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Üomiüaao du Pieiiii.-iieiftrii.s prô-Pai.Conoolho de Pa?, dos Alfaiates
Conselho rio Pnz dos B.inoários
Conselho do Paz dns Comerciárió- ...!!!.!!!!."Conoelho do Paz dn Coll.t.uqíto Civil
Conaelho do Paz dos Engenheiro» 
Oonaeliio do Paz doa ex-Cnmbnrontc", 
Conselho de Paz dos Ilolelelrnis 
Cnnselli', ,1o Pnz dos Jornalistas 
Conselho do Paz dos Radialistas 
Conselho «tr- Pau dos Sccnrltárloa 
Conselho de Paz rios Servidores Piitillcn.f 
Conselho de Paz dos Trabalhadores om Teatro
Cruzado Médica pola Paz 
Avulsos 

• ••«t tt .«let******* «Miinii

TOTAla DOS RECtll.ilI31KNTOS ATE' O DIA lf

7M

.10

30.

117
23

lãs
ni

381

107

7Ü.Ü0Õ
11..30
G3...c._

«J.Õ6-S
1.078
1.113

671
20

3.27-

12.677
t«..-l-
4.DIO

100
2.420

27S
¦1.189
1.861
«.311

753
112
248
611

1.278
8Í.
.85
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iMtai na Bjáje

li Cassino Clandestino
Mortos i-o irem — Afogado na Praia de Remos

— Ouiras ocorrências —
, Em verdade nfio existem cassinos clandesürios no Rio. Pelo

menos a polícia não ijçnora a existência de nerlhum deles. E' na
exploração <ir> jõiro que tem a sua grande c inexirotável fonte
dr? «propinas».

Mas às vozes a policia precisa simular alrrunin reação aos
nnssineiH e apresentar serviço. Então escolhe ao acaso uma casa
de jogatinas, aquela (]iic menos ronda oferece e arma o ospa-
lhafato.

Poi o que ocnri-pu ontem pela madrugada com um pequeno
nissinn improvisado no «Rdiflcio Caramurú», situado na ave*
niela Atlánlirn, 21188, iipnrtiimonto 802. Ali vinhnm se reunindo
há nlrriina dias conhecidos contraventovos que se entregavam
no jô<ro ate' í,s primeiras hoi'as da manhã.

0 «negócio» ora movimentado por José Gomes Danta o seus
íciiontes» oram pca-rôns Bom frrandeB posses, motoristas, por-
leiloa de hotel, vendedores ambulantes, etc..

Talvez por Isso tenha agido a delegacia do 2.» distrito po-
licial com a energia que caracterizou sua diligencia.

O corpo do Infeliz trata.).**.-
dor encontra se no necrotério
do Instituto Médico Legal.

MORTO POR TIUSM

Ao iifraveasar o lolto da 11-
nlia lóiTca, próximo à esta-
e;ão de Campo Grande, foi oo-
Ihido e morto por um Uerr da
unha 18, procedente ele Santa
CJruz, ., ¦ o,T?rj.rirj Artur de tal,
de 40 anos presumíveis, e d-r
rejüdcncia ignorada. ..-

anos e residente à rua 19 de
Outubro, 12, em Bonsucesso.

O menor quando no dia an
tcrlor se banhava naquela
praia foi tragado pelas ondas

CAIU DO TREM

Um menor de 10 anos pre
sumíyois, trajando calça azul
o um blusão de xadrez ama-
relo, foi encontrado dosacor-
dado nobre o leito da via fér-
rea entro as estações do Rlcar
do de Albuquerque o Anchie-
ta.

Apresentava o mesmo fra-
tura do crânio e contusões ge-ncrallzadas, sendo em estado
de coma internado no Hospl-
tal Carlos Chagas.

Presume-se que o menor te-
nha caldo de um Irem da Cen-
trai quando &s primeiras ho-
ras da manha de ontem viaja,
va com destino ao oentro da
cidade.

T

MORREU AFOGADO
ROUBO NA COLÔNIA

Deu ontem k praia. de|Ramos , ,.u._lAr-TO MOMEIRA
o co: pi' ele um rne-nor idontlfi-
.ado com" *«vn«1,*, Álvaro Go Dfunpn/Ãeriranr misteriosa-
mes, inecaitiuo. mHmto. de 16 1 mente 6* Colorin .Itiliant, Mo-

reira oltooentos quilos de vi-
veros, entro os quais, mantei-
ga, banha, azeite, carne seca,
lombo, arroz, alem de 5.000
cruzeiros em dinheiro.

Suspeitos, foram presos os
ladrões «Fu-Manchu», Aníbal.
Maneco, Ismael, «íoâo Man-
telga», Joaquim, «.Lapa» e Jo*
s6, qtie confessaram a autoria
do roubo.

Mesmo assim nao foi pos-
siyel rehaver senão narte da
dó dinheiro.

OUTRA VITIMA "

DE TREM

Quando viajava am om ti*wn
da Leopoldina, caiu nas ime-
diaçôes da estação de Ramos
o menor Rubens, de 18 anos,
colegial, filho do sr. Vitorino
JoSo da Silva, residente â rua
Cajá, 1258.

Socorrido por uma ambulan-
cia, foi a vitima internada em
estado grave no Hospital Ge-
tullo Vargas.

NÀO PAGUE LUXO
SAPATOS

P.UU HOMENS B SBKHOIU.
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programa de Vishinski pode
que as duas comissões combi-
nadas em uma, redijam uma
convenção antes de primeiro

O segundo ponto, .pede à As*
ele fevereiro de 1952, prescre-vendo o uso da energia ato-
mica exceto para propósitossombléla que recomende aos
Estados Unidos, Inglaterra,
França e China e à União So*
viética, que concluam um
acordo para reduzir seus ar*
mamentos e forças armadas
em uma terça parte dentro do
prazo de tt.n ano, depois da
conclusão do tal acordo.

O terceiro ponto pede que
a Assembléia recomende a to*
dns as nações oue apresentam
informes oficiais sobre a ex-
tensão de suas forças arma-
elas, e armamentos, inclusive
bombas atômicas e bases em
territórios estrangeiros.

Esta informaçS.0 se deverá
dar dentro de um prazo da um
mês depois da Assembléia re-
coinerrrlar a proibição das ar-
mas atômicos e a redução de
armamentos, assim como a con-
clusrto de um acordo ontre as
cinco potências para a redução
do armamento em uma terça-
parte.

O ponto quarto, petle qua a
Assembléia recomenele a cria*
çíiu do um organismo interna-
cionsl de controle sob a res-
ponsabilldade do Conselho de
Segurança elas Nações Unidas,
para supervisionar a proibiçãodas .-umas atômicas, a redu*
ção de armamentos e a apre*sontnçà.0 dos dados sobre ar-mãmentoã por todos ob gover-nos.

Os outros pontos expostos an-
teriormente por Vischinsky diaoito de novembro sao:

5.') A Assembléia deve do-•Morar que a participação nobloco agressivo do Norte doAtlântico, estabelecido pelos Es-tados Unidos, é Incompatível
com os estatutos da* NaçõesUnidas.

6.") A Assembléia reconhe-
cera que os países participan-tes na guerra coreana deverão,
sem demora, suspender as hos-tiiidados, concordar com um ar-místicio c retirar suas tropasem um prazo de dez dias paraa fronteira do paralelo 38. Todasas tropas estrangeiras deverãoser retiradas da Coréia em um
praso de três tmeses.

7.') A Assembléia pedirá a
todos os países membros e nãomembros que estudem, cm umaconferência mundial, a questãode uma redução efetiva dasfetrças armadas e medidas pa-ra a redução e proibição c con-trole internacional das armasatômicas. A data para a con-ferencia mundial, deve ser, nomáximo, o dia primeiro dc lu-nho de 1952.

8.») A Assembléia pedirá aos
cinco grandes, Incluindo a Chi-
na Popular, que concluam um
pacto de paz, combinando seus
esforços para o que Vishlnslty
chamou «esta elevada e gênero-sa tarefa» e a Assembléia pedirá todos os demais listadas,
qu* adiram a tal Pacto.

O Ministro ao exterior __©•/_«-
üco regalou o plano dos Esta-dos Unidos uma vez mais, a*zendo que era «pura « aimpi*..mente, propaganda». DeaeSiooo secretário de Estado norte*americano. Dean Acheson pa*ra que pedisse a palavra e pro*vasse que nao é certa a afirma-Çào da Rússia, de que o tPla-no de controlo Baruch» náoobriga os Estados Unidos a cee-sar a produção de armas ató-micos,
ACHESON RECUSA

PARIS, 16 (INS) ~ O sec.-e-tarjo de Estado do» Estalo.Unidos Dean Acheson decla-rou que eraa «inaceitavvls acotura-proppsta de oito pon-tos apresentado pelo minlst-c.do exterior soviético, Andr-->vishinski.
A TCHECOSLAVAQUIA

A FAVOR
PARIS, 16 UP) - a iraCartovit •;'.!¦ iiü da >eh'-

csolovaquia, afirmou _>erant*.a Assembléia das Nações Uni-das que o pretenso planrnorte-americano de desarm<-
mento é, de fato, um planeeie espionagem, uma vez qu*— antes de qualquer acorJ_
sobre a diminuição tas Cm-
gas armada» — estabelece c
princir.to do _et,ensea^.e'•">,..
das forças ¦ - - ,_,••_*_
pelos 'representantes Ja
ONU*, entro os quais se saie
que o governo dos Cstad..
Unidos contam eom uma do-
cil maioria mecânica.

Cartova détendeu a pro-
posta da URSS apresentar-ta
na Assembléia por t/lsíiiníül
como a única qu? pode le-iJ*
mente levai ao desarmamen-
to rias nacSes e assegurar »
paz.

Venceu a
Escola

Ko desfile das escolas subur-
banas realizado quintu-ftiia
última em Bangu em comorao-
ração à data da proclamaçâo d.i
República, a escola Caxam^
conquistou o primeiro lugar.

Esse desfile que se realii*
cotios os mina, desp,*rta sumpr,
o maior interesso entre os osta-
bélecimentoE de etiiinn dos «U*
b*' 'mos da Central, empenhan-
do-so todos eles pela melhor eo-
locação.

A escola Caxangá durante o
desfile obedeceu a orientação do
instrutor José Pereira de Cas-
tro e de sua eüretoia sra. Ma-
ria Magdalena de Castro*

Esta é a primeira vitória con*
qtiistada pela escola Caxangá
e o luto se deve u.i enforco e a
dedicação dos seus dirigentes,
especialmente do diretor de ins-
trução sr. José Pereira de Cas*
tro.

RÁDIOS
PREÇOS

.=-.. ,-,.-.-.-.-_-,,_ --__.-:.;_--_-_;_._._; = (II lli

-ATENÇÃO
INCRÍVEIS!!!

íavSS. .S2?n5«^T ' trftI"formndor ""«versai, scletlvldade perfeita c som ma-
ri d.^ SSÍ todo o mundo, com a máxima facilidade, artística caua de madei*
Crí l.Í!0Ô.Í5Ò PraÇ& Cf$ iM0Mi N08i0 m*° D"«ANTE UMA SEMANA

M$Í^ «*> «^ «« * * -
Udlo, para amador. •.Iliiiiiiiiarlund-, im„l,-l„ HQ.129-X CrS 8.000,00 «CARIOCA-»,Av. Pires, Vargas, 446 - sala.iii)2.
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Cerca de 3 mil operários du Indústrias Matara«o. em Ribeirão Preio, Estado de São Paulo, reiniciaram suas atividades depois de permane-
cerem 4 horai com ob trabalho» swpensos. Devido a firmeza do movimento, que poderia se estender pelas demais fabricas os patrões entra*

Wo com os trYülhtóorei, ficando estabelecido o seguiato: 1) a tuna» da manhã entrava uma *or* mais cedo o S turma <fo tarda, sairá, um& hpra mais tarde, t^abal^ndo, as;

TjS^útat) não haverá trabalho aoi domingo» 3) não haverá deeconlo ao. salário, pelas 3 horas a menos de, trabalho, per «m

•'«,-. o i - - * -****1
VITORIOSA - -

<^)w(W)<wwt)y>)ww(W)<W)M(<t(V><)>()^^ ,JvulAAfurWVV»tAr^^

II ottçías Operárias

-k LUTAR PELO ABONO DE NAT.AL •
Em nenhuma épjca do ano o contraste entre a vida farta

fl0 um mi ou que explora e a vida de fome e a m«toa das
ÍÍ«m traballiaüoras se evidência com tamanhas brutalidade

òmono« n«sesto^emteo e dezembro. E 6 justamente nes*
Ténc2 mfo operariado s, levanta reivindicando um mi. «te

ü& como abmo de Natal, enfrentando a violenta e .an-
Sta reação cios patrões que contam com o go vêrno . u a

pui:cia para fazC-los recuar. B1 chegada, &&*£*!£*.#
começarem os trabalhadores a se organizar nu tttatoí*, •«-
-príBU c oficinas, para a luta que se anuncia. Razões nto faltam
wii-a que exijam um mCs do salário como abono de Natal. Nio
«xiòte melhor argumento do que a situaç&o de miséria em que
vivera e a opulência patronal, os lucros astronômico» dos indus-
tr;ais e comerciantes. Lutar pelo abano de Natal i coBrar parte
cio dinheiro ganiio pelos patrões a custa do «uor e da infehcl-
dade de milhões de trabalhadores que morejara nas fábricas, pas-
.sando fome com suas famílias, sem poder educar seus filhos
porque o que ganham n&o chega para nada.

As experiências dos anos anteriores têm demarutrado que a
luta pelo abono de Natal deve ser iniciada cedo, para que seja
o mesmo conquistado antes das festas de fim de ano. Iniciar a
campanha com vigor redobrado e com mais audácia. Os traba-
lhadores tem o direito e devem exigir o pagament*. do abono de
Natal e não permitir que os patrões lhes arranquem o pio da
boca e o pouco do alegria do seus lares. E' preciso criar e forta-
lecor as comissões pró-Abono jâ existentes. A luta deve dssen-
vclver-so nos locais de trabalho o os memoriais devem ser «lobo-
rndos imediatamente para a coleta de assinaturas. Isto não quer
dizer que a campanha ae limite apenas ao interior das fábricas.
Os trabalhadoras devem, também, se dirigir ao Parlamento, ao
presidente da República, para que a lei do abono de Natal seja
aprovada, Se pode o governa abrir créditos para os assassinos
do povo coreano e comprar armas de guerra a essas mesmos
assassinos e salteadorcs da Pátria alheia, por qu» então deixar
de aprovar um projeto que conceda um mCs d: salário coni)
abono de N.itni aos trabalhadores?

A luta belo abono de Natal vai entrar cm s4*a fa.ia decisiva
e será vitoriosa ^c nela os trabalhadores e scrvidoiçs públicos
se lançarem com decisão e audácia.

MARINUS CAtSíKO

Exigem os Sindicatos Marítimos
Aumento Imediato de Salários

*í a. * «M. .-™ 3i MMESENTANTES DE SINDICATOS M MttTIMOS^MSUM 
JHM 9 *A fflBS/pK

que vem tendo «estu^d. u- 
pASSAj)A q* PALESTRA COM O MINISTRO DQ TRABAL3H0 SOUÇ*TAN;DO ^ Ite ceS3ao do aument0 g comp,.
TERFERÊNCIA DO MINISTÉRIO JUNTO AC.M.M.-O TESOUREIRO DA COMISSÃO .mias.bela de aumento de salário, «foi

trabalhadores marítimos, apre*
sentada que foi pela Federação
Nacional dos Marítimo., estive*
ram, quarta-feira passada, com
o Ministro do Trabalho, 32 diri*
gentes de Sindicatos filiado, à
Federação. Solicitaram, em lon-
ga palestra com o titular da'
pasta, que o Ministério inter* I
viesse junto a Comissão de Ma-
tinha Mercante que há 11 mer*.
vem protelando a conclusão do.,
estuaos sobre a tabela, procu-
rando dessa maneira torpedear
a justa campanha dos trabalha-
deres marítimos.
MANOBRA PAUA DAR
AUMENTO AOS ARMADORES

Nossa reportagem foi infor-
ir.ada por diversos presidentes
de Sindicatos de que todas as
companhias do navegação ja se

pronunciaram a respeito da ta-

APÓS UM EXAME NAS ESCRITAS D.AS COMPANHIAS CCNCLUIU QUE ESTAS NÃO
PRECISAM DE AUMENTO DE FRETES —

bela • solicitaram, para cobrir
a. despesa, eom .ua concessão,
um aumento de 76 por cento nos
frete.! Todas alegam uma >i-

tuaçSo deficitária. No entanto,
o próprio tesoureiro da Comis-
são da Marinha Mercante in-
cumbido de examinar as escri-

tas das. companhias chegou à
conclusão de que estas não. pre-
cisam de um só centavo de au-
mento para cobrir as despesas

MAIS ENÉRGICA A GREVE
DOS MARCENEIROS PAULISTAS
As esposas dos "fura-greve" obrigam seus maridos a abandonarem o
serviço — Nova conira-proposias aos patrões, exigindo um aumento

provisório de 20 i 10 por cento —
os artifícios de que tinham i NA ASSEMBLÉIA
lançado mãos os patrões para • LEGISLATIVA

com a concessão «Ja tabela. Isso
pqrquq todas apresentam vul;
tosos lucros. A Companhia dc
Comércio e Navegação até ju-
nho. deste ano já obteve p fubu-
leso lucro liquido de 75 milhões
de cruzeiros!

Portanto, a C.M.M. já está
munida de todp o. material nc-
cessárip para chegar a uma
conclusão. So até o. momento
mantém-se em silencio é por-

MEMORIAL

Em vista disso o Conselho
Deliberativo da Federação Na-
cional dos Marítimos resolveu,
por unanimidade de votos, eu,-
viar um novo e circunstancie-
do memorial ao su. Getulio Var-
gas, encarecendo a necessidade
de ser dado imediatamente «*
aumento solicitado pelos mariti-
mos que, com os salários conge-
lados há largo tempo, encon-
tram-se numa situação vertia-
deiramente insuportável.

mm PRAZO PARA A
I
I

Em assembléia geral os profissionais de medicina
protestaram contra a morosidade com que a
Câmara dos Deputados está tratando do Essunío

— Em dezembro uma nova assembléia ps?a
decidirem se vão ou não à greve —

A Associação Médica lo
Distrito Federal realizou
quarta feira última uma aí
sembléia no auditório ia
ABI, a fim de estudar o«
meios possíveis de apressar,

"^SFruüu
No Ártico

MOSCOU, novembro (IP) -
Osc pomares dc culturas fr..-
lifi ras tio Arkbangcl, n.i URSSi
produziram este ano abati- !
clnntv colheita de framboczns
o** prozelhos «luas vezes mami
qua 11 ru*,:i passado.

Voriflcnm-se ai atualmen-
\': experiências de aclimata-
cão, c 05 ospeclos do arvores
fr-uüforas, que virão juntar-0'*
i;.s II espécies de macieiras
j.l existentes.

Arkhangel so encontra a
200 quilômetros dn circulo pj-
lar, e os rios da regi&o perma-
neccr.i gelados durante cerc.i
cio L'00 dias pnr ano.

na Câm.ira, o ciir-sn do prnío-
to que clasifica no padrào «O*
os profissionais do nivel uni
versitario empregados no ser

viço público e nas nuta.qirn-*-
Foi feita no decorrer ri is

trabalhos, uma oxposiçSo so
bre as causas do lento aivi-í-
monto do projeto, tendo fiva-
do rosr-lvirlo a convocação d«
uma outra asKimbleííi no pro-
ximo dia 5 de dezembro, ria-
ta fixada como ultime prazo
para umn rlr-pirfio final dos
médicos a rcspcilo do proefi-
dimento que deve po: obser-
vaclo pela corporação,

Nosso momento serú lança-
da uma proclamação ao po-
vo, fazendo a Associação unia
exposição detalhada do caio
doa médico:*»

IflIfl
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IJüENiyAíi b OPERA
ÇôiíS UOS OLHOS

CUNSULTÔUIO.
,-i. 15 dc Novembro, 13*1
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Casas

S. PAULO, 16 (I. P.) —
Torna-se cada vez mais enór-
gica a greve dos marceneiros
paulis.as, que se prolonga por
dezenas de dias. Vem dimi-
nuindo sensivelmente o nu-
mero dos trbalhadores, que
iludidos pelos patrões volta-
ram ao trabalho. Suas espo-
sas em prantos exigem que
eles se retirem da fábrica onde
estão traindo os demais com-
panheiros. Ontem os patrões
solicitaram uma nova contra-
proposta .por intermédio do sr.
Enío Lage, do Departamento
Kegional do Trabalho.
A SRETVINOICAÇ6ES

As 16 horas de ontem fGjj
realizada uma nova assem-
bléia na sede do Sindicato,
contando a mesma com o
comparecimento de grande nu-
mero de ex-fura*- greves que
contaram aos companheiros

TfTiM raga

Te

í —

¦ ¦ II
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PRAGA, novembro, (I.P) —
Divulga-se que no primeira se-
mestre i'ü uno foram comple-
tados c:n Praga, Tehceosloi/iS,-

! iiuiu, !SJ'-','-'j edificioa de apar-
I tameiitos e maia li mil esta-
S rão completados ilo.iiiro em
i In cve. Até o fim clesio ano, 'Al
i mil edifícios ficav&o concluídos
; em 1950, foram eonstruidos na
I Tchecoslováqúia -'*.: mil edifi-
| cios.

K'-'.:'s cifras demonstram: que, no ;;ctor dei construção cí-
vil houve um, aumento

, de -10% eni relação aos anos
«ie antes «u guerra.

leva-los aquela posição. E, com
sentidas palavras, promete-
ram reconquistar a confiança
de todos não poupando para
isso os maiores esforços.

Foram postas em discussão
e aprovadas por unanimida-
des as propostas que serão
apresentadas aos patrões, c
que, em siníese, são as se-
guintes: 20 por cento de au-
monto provisório para os que
ganham menos de 8 cruzeiros
por hora; 10 por cento de au-
mento provisório para os que
ganham mais do 8 cruzeiros
por hora; .pagamento dos dias
de greve na base de 5 cruzei-
ros por hora para os que ga-
nham menos de 8 cruzeiros e
de 8 cruzeiros para os que ga-
nham mais de 8; não punibi-
lidade dos grevistas e elimi-
nação da assiduidade 100 %.

Ontem, às 14 horas, os ope-
rários compareceram em mas-
sa a Assembléia Legislativa
onde os deputados Cid Franco
e Porfirio da Paz, denuncia-
ram as violências policiais
contra os grevistas e pediram
medidas concretas para quo
não se repitam.

JOALHERIA MATTOS
Grande e variado sortimento de despertadores,
relógios de pulso e de algibeira e muitas outras
jóias ao seu alcance: Anéis, correntes, pulseira*,medalhas, etc.

Consertos de jóias e relógios
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

Mim Assenalen
Meíilárficos

úu

EABOMO 0 ANTE-PROJETODE
AUMENTO PARA 0 FUNCIONALISMO
Aprovação definitiva na grande as sembléia que será realuada no dia
30 — Aumenio de 120 por cento para os salários inferiores a 1.200

cruzeiros e adicionais por ano de serviço —
organizado o, do será roalizada uma grande. gentes da campanha noo esta.
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Centenas de milhares dc

trabalhadores inativos tia in-
(iusíria estão ae movimentan-

- . do agora para reconquistar o
í^r»-"'«ti TVfl*».rkVl\'S*TI«1 Abono de Natal quo lhos vi-
•Uíliat-A jii Upi iíl uha senuu ;mgo desde 104-4 o

BUDAPEST, novembro Upi N. sus-ncn^ );°rr"10 P™°
Em virtude de ãsereto do go P^. ::** AUm Pedru, entã«.
vêrno húngaro, os conselhos j I>resiuo*,-o do 1. a. 1. 1. a
departamentais e os de Buda- lre,Uo *-*-'*Jlil •ll'^a c?mpanha
pest poderão conceder grati-i se encontra a Sociedade tios
tamenlc terrenos aos traba- Inaiivos da Industria, dirigi-
lhadores, que queiram con»* da pelos senhores Rubens Sil-
truir uma casa para sua 'a-i va, Antônio J. Silva o AUpio
milia, »imeida. Estes dirigentes em

palestra com nossa reporta-
rem declararam que o Presi-
(lciiio cia República e o minià-
tro do Trabalho haviam in-
formado à Sociedade c-m res-
posta a vário:* ofícios desla,
que autoriaarhin varias provi-
ciências no sentido üe pagar o
abono a todos os inativos. l'oi*
isso (azem um vçemon-fcc ape-
lo a ;<.".luo u» seus çoro.-janhci-
ros a fim «ís se organizarem
om terno da S. I. T para
forcar o governo a cumprir a
promessa feita.

Realizou-se quarta íei.*a
pasada mais uma movimenta- i
disísimá assembléia dos traba-
lhadores em empresas meta-

lurgicas. Alem do p.obleina
de (tesafTia.o da corporaçai I
contra u advogado da Staiv-**]
dard Elctric, que pela im-|
prensa referiu-se cm termoSi
groswiroS à asociai,'5o ún
operários, foram tratados di-1
versos outros problemas fie
grande interesse. O sr. Isalti-
no Pereira foi o mais destaca-]
do orador. Alem (ie desinas-
curar o Ministro do Trabalho
e os srs. João Vaz Co-slho e
Davíd Coók. reü-peetiv.imente,
atual «.• antiga interventor "ío
Sindicato, que tudo fizeram
para sabotar a realização da-
quela reunirio, prestou contas
em nòrn-3 da Chapa Indepen-
dente* dos entendimentos ha-
vidos com os patrões sobre a

questüo do aumento <le sai.-v
rios.

Ü sr. Isaliino declarou que

n tabela de aumònto aprova-
Ia em assembléia anterior
havia sido entregue ao qrg*o
patronal. Por fim o velho li-
der metalúrgico referiu-se \s
próximas eleições recomén.'
dando a «Chapa Independi n-
ie» como a única que. real-
rnente, representa os intere»-
rrs da corporação o qi\' po-
dera libertar o Sindicato .Ia!
influencia ministeriatista,

transformando-o na grande
arma dc luta em defesa dos
direitos cios metalúrgicos.

Encontra-se já
ante-projeto de aumento para
o funcionalismo publico, elabo-
rado ]>2la Comissão Central. Du-
ranto os estudos para a organi-
-.açio da tabela os membros des-
sa comissão colocaram em evi-
ciência a situação dos servidores
quo percebem salários inferiores
a 1.200 cruzeiros, ou sejam os que
ocupam cargos cujas nsfcrcn-

sào interiores a 17. Con-CIL
forme estabelece o ante-proje-
lo, esles tcrào um aumento de
120 por conto.

NAO SE DIRIGIRAM AO
DASP

Para nos comunicar o fato
esteve cm nossa rcclavà*» o sr.
Lício Haucr, presidente em
exercício da Comissái Central,
acrescentando que o ante-pro-
jcto serA definitivamente apro-
vada no próximo dia 30, quan-

assembléia dos funcionários pü- Jbeluceram
blicos.

Declarou-nos também o sr.
Lyciu Hauer que nâo há ne-
uhum fundamento na notícia
publicada em alguns jornais
desta Capital de quo os mem-
bros da ComMtóo Central te-
riam se clirigidíNio sr. Alizio de
Viana, diretor do DASP, fa-
zenUo uo mesmo a entrega de
uma tubela de aumento que, em
seguida, seria encaminhada ao
Congresso. Adiantou ainda o sr.
Lycio Haucr que a Comissão
Contrai e não -.Comitê» é órgão
coordenador do movimento, se-
fjutido delegação que lhe foi ou-
torgada por ponderável nume-
ro de funcionários, cm duas
grandes assembléias. Os diri-

entendimentos com
o diretor do DASP e, pelo me-
nos por enquanto, disso nem
siquer cogita, pois conforme es-
tá clelibsrado em definitivo, as-
sim que um memorial que esti
sendo assinado contiver um nú-
mero expressivo de assinatu-
ras, será solicitada uma audiên-
cia ao presidente da República
a quem, diretamente, serio ex-
postai- as reivindicações.

A TABELA

E' a seguinte a tabela ir-
ganizada e que será envia»-»
brevemente ao Executivo acom»
panhada de um memorial ex-
pondo a situação em que se en*
contra o funcionalismo:

LEIA"Problemas"

neafados de dispensa
ntilocerários cearenses

FORTALEZA, 16 (IP) — O do-so numa situação de mis»*--
de Miran- ria insuportável. Ha meses

pie vem perdurando essa «-i-engenheiro Pereira
da, chefe do Distrito do De
parcametilo Nacional das
Obras Contra as Secas, neste
Estado, concedeu uma entie
vista à imprensa afirmando
quo cerca de quarenta mil
operários esião com os se is
salários atrasados, encontran-
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Imperial!® e Lalfliái® Cansas da
Risinã das Ferrovias iiáiiils

ÊXíTODACONS
SOCIALISTA NO SETOR
Das Estradas de Ferro

tuação "-.em que nenhuma
providencia seja tomada por
parte do governo federal ano-
sar das constantes reclama-
ções. Os estabelecimentos que
fornecem os gêneros alimfln-
üciòs aos operários c -.uasfa
mil ias ameaçam suspender o
fornecimento, caso não se ve-
vinque per estos dias a indis-
pensa vel suprimento do ivj-
merario devido,

Vencimento Aumento Vencimento Percent»'
Padrão

atuai proposto futuro «gem •

i  i-.n

A-17 1.200,00 1.300,00 2.500,00 108,83
B-18 1.310,00 1.490,00 2.800,00 113,74
C-lí» 1.440,00 1.660,00 3.100,00 115,28
D-20 1.580,00 1.820,00 3.400,00 115,19
E-21 1.720,00 1.980,00 3.700,00 115,12
F-22 1.900,00 2.100,00 4.000,00 110,53
G-23 2.170,00 2.130,00 4.300,00 98,18
H-24 2.580,00 2.020.00 4.600,00 TS.29
1-25 2.990,00 1.910,00 4.900,00 63,28
J-26 3.620,00 1.780,00 5.400,00 4*9,17
K-27 4.310,00 1.590,00 5.900,00 36,89
L-2S 5.160,00 1.240,00 6.400,00 24,03
M-29 0.050,00 1.120,00 7.200,00 18,42
N-30 7.230,00 1.0iü,00 8.30(1,00 1-J.S0
ü-31 8.400,00 1.000,00 9.400,00 11,90

Além do auniionto de salário
cislá sendo reivindicado um au-
mento de 120 por cento para os
salários inferiores a 1.200,00
cruzeiros; salário familia de

300 cruzeiros mensais, por do-
pendente; adicionais de 100 cru-
zeiros por ano de serviço. A
média dos aumentos é de 1.614
cruzeiros.

•No ano de 1945, as estradas
do ferro existentes no Brasil
transportaram 33 milhões da
toneladas de mercadorias. No
ano de 1949, o volume «le mer-
cadorlas transportadas desceu a
32 2 milhõM de toneladas. En-
tretanto, de 1945 a 1949, au-
mentou o número de «mprega-
dos em cerca de 10.000 ferro-
viários; aumentou a extensão
das linhas em trafego em mai.
«Ic 300 quilômetros; aumente.'
ram também em nossas estra-
das de ferro, as locomotivas, os
carros e os vagões. Esses nu-
meros servem para demonutrar
que o problema fundamental
das estradas de ferro brasilei-
ras não é simplesmente a aqui-
siçâo de material, a inversão dc
capitais; o problema fundamen-
tal dos nossos transportes fer-
roviários está ligado A ruína
das regiões agrícolas por eles
servidas. Por Isso, as despesas
das estradas de ferro nacionais
aumentam, enquanto diminuem
suas receitas. Por isso enquan-
to aumenta o material rodante,
diminui o volume de cargas.
Por isso aumentam de ano para
ano os deficits, que andam na
casa de 1,5 biliões de cruzeiros.

A politica do atual governo dc
hipotecar as ferrovias do pais
aoi norte-americanos c de co-
locar pratiuâmtret**. f« orienta-
çao dus irmspoTtes lcnovián:'$

. .3 mã^ iia (.";ovnis'!fin Mista,
•.. ;irv!co dí). j-ssp.ittóigCJJ ú:: '.."'.s-
-..,;., 2-S t»wU'.*lCjf,Jw.j fii-iu •*

guerra, é uma política nnti-wa-
cional e nociva ao Branii.

,Tá cm 1910, um éiitíeiihinro
de nomeada, Clodomiro irYrei-

ra da Silva, indagava: «que bo-
neficio poderá advir para a o;-
munidade de brasileira levantar
dinheiro no estiangcíro orfiüíe-
Zí-ie cm estradar, de forro, icm
que se cuide de preparar as•.¦aviões"-'.

Eis uma pergunta qua pavc::e'.i..glda ao sr. Horacio Lafer.
Mas a resposta cta Pereira dt'
íilva não é menos atual*.

-- -ieí/tc preparo é o que nà •
existe r-ni parte alguma, ficanil.,
o cl;schvçlvimento'econômico do
pala, quafle que a merco de uniu
onda ('••; agencladqres clp wgi-
cios que es arranjam ,c de otttra
quo, eom a garantia dos pffiteves
piãbllcos, o:; cxptvia — lti('.*> isao
habilmente ma,3caradp sob o
rotulo rie
ij.vel>.

progresso incbmpa-

Classificado
Dr. Evandro Cartaxo
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Aumentou do 11 % em 1951, a União Soviética deve contar
comparado com o ano atnerior com quantidades cie material
o transporte ferroviário na r
União Soviética, como nos
mostram os dados (lo discurso
dc Laurent Bcria, que vimos
localizando nesta seçio. Do
mesmo modo, cro:iceram de
12 e 7 r/c resp'«vctivamentc, o
transporte fluvial « o trans
peite marítimo. Vale recordar
que, tambem neste particular,
a voilia líüsôla, a velha Ms-
sia Isarista sofria tremenda
atraso e tôm sido extvaordiná-
mente grandes os êxitos da
construíjão socialista para
atender às necessidades cada
vez maiores no setor dos
transportes. Durante a invasão
nazista, a Ü. R. S. S. teve
milhares de quilômetros dc
linhas férreas destruídas o
uma parte considerável de
seu material inutilizado. Pois
bem, seis anos doi-tols de es-
magados os exércitos de Hi-
tVer, o transporte ferroviário
da Üniao Soviética equipara-
se ftõ transporte anual da
França e da Inglaterra reuni-
das.' Neste, como em outros
setores da economia soviética,
o ri-mo da construção soda-
lista não tem paralelo em ne-
nhum pais do mundo em
«-(Ualquar época histórica-, e
jamais 

"um povo obteve suces-
sos tão grandiosos no seu de-
«envolvimento econômico. Só
o Poder de Estado nas m&os
da classe operária, sõ um go
verno fortemente apoiado pe-
Ia imensa maioria do povo se
ria «rpm. de tal triunfo. Só o
trabalho {adflcoi, -sabiamente
ortentado p&r um jiartido de
vangutrâa, ligado às mas-
cas populares, pode conduzir
à esses resultado».

Para um volume de trans
poriè ferroviário igual ao da
Inglaterra e da Frantja juntoí,

*tliíafêkfiDAIafiA
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mm DA CHAPA
OS MARCENEIROS

¦odante aproximadas da soma
do material existente naque-
los países. Vejamos a quanto
montam essas quantidades e
comparemo-las com as exis-
lentes no Brasil. A França c
Kcino Unido dispõem de
1.639.500 vagões dc carga, se-
gundo dados cie 1917 (Ias Na
ções Unidas. No Brasil, eni
194S, havia apenas 60.195 va
gões de carga. À França e o
Reino Unido contam com
35.634 locomotivas: no Brasil
apenas existem 3.828 locomo-
tivas. O número de carros da
França e do Reino Unido, ,iun
tos, vai a 80.042; líâ no Bra-
sil apenas 4.164 carros. A
evidente posição dc inferiori-
dado de nosso país decorro,
aqui mais de uma vez disse-
mos, da dominação invieria
list:. e do regime latifundiâ-
rio.

Os progressos alcançados
pelo povo soviético no sctoi
dos transportes têm ainda
maior importância porque
pode dizer-se que datam de
Ü0 anos. Ainda em 1930, em
seu Imforme ao XVI Congres-
so do Parlido Comunista da
U. R. S. S. Stalin causticava
o atraso no desenvolvimento
dos transportes, afirmando: «o
fato é que a reconstrução des-
te ramo de nossa economia se
encontra retardndn em relação
ao ritmo de desenvolvimento
geral».

Dai por diante é que se ini-
ela a grande reviravolta no
olano dos transportes, no anal
re Inclut-m não só o verti c-ino-
so crescimento da rede Icrro
viário -íoriK.1 os feitos incompa-
rávels no domínio do trahs-
porte fluvial com a abertura
dos mais extensos canais do
mundo.

A chapa é encabeçada pelo sr. Mano mais 19 destacados dMgontes dac

orporação — Defenderá as reivin- dicações mais imediatas dt» FRFR

dicações mais imediatas dos trabalhadores —

Serão realizadas no próximo
dia 20 as eleições pala a di-
retoria e Conselho Fiscal do
Sindicato dos Marceneiros do
Rio de Janeiro. Entre outras
chaMas, acha-se inscritas no
oleiro a encabeçada pelo sr.
Maneei Ueolindo da Cruz, que
se apresenta defendendo o se ¦
guinte programa-mínimo: lu-
tar pelo desenvolvimento Sin-
dical e suas liberdades tais
como eleições livres, atrtono-
mia, direito de greve e apli-
cação das decisões das As-
sbmbléias Cerais; construção
da sede própria; campanha
eonira a exigência dn assidui-
dade 100 % para percepção
do repouso semanal remune-
rado; criação dos serviços cul-
tural, recreativo e esportivo:
intensa cam.--aiiha Sobre a
ampliação de assistência so-
ciai |iur parte do Instituto
com a criação dos serviços de
assistência medica, hospitalar

VENDAS
A' VISTA t A PRAZO

0 €AM;íZEfR®

e dentária; seguros: sobre aci-
dentes do trabalho quer no lo-
cal ou em transito, com pa-
gamento do salário inteaTal e
iambeni sobre ferramentas em
caso de acidente ocorrido no
local de trabalho; campanha
poia Indenização dos locais
de trabalho e salários de in-
salubridndc e salário-familia.

A CHAPA
A chapa de União dos Mar-

cineiros, como foi denomina-
da pelos trabalhadores, esta
composta dos seguintes mem-
bros: Manoel Deolindo da

Cru:; Liz Gregorio da Paixão,
José Jaime (Somes, Sebastião
Viana, Moisés Pacheco «te
Mello, José Amaral Menezes,
Manoel Rodrigues, Osvaldo
Celestino da Silva, Wilson
Benjamin de Carvalho, Alber-
tino Garlbalde Pinto, Mano**
Geraldino de Oliveira, Lute
Etelvino Calixto, Rafael Ma-
rlnho, Aderbal Cardoso «a
Silva, Jorge Olimpío Noguei-
ra, José de Souza Marques,
Vicente Cavalcante Mota e
Antônio Quintiliano ttos San-
tos.

A GRANDt ORGANISAÇÃO I
da rua d" Assembléa |

.QUE YíKDf SEMPdE PO» MENOvj

Assembléia, 28*^36

aprWÉ
^a»'íR',l^

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

\

OSWALCÕ FREITAS DA COSTA —
Rio. Todas ns Caixas de Aposontadorl» *
Pensões sao regidas por um mesmo regu-
lamento, aprovado pelo decreto número
26.778, dc 14 de junho de 19*8, de maneira
quo todas concedem os mesmos benefícios.

Obrigatoriamente, são concedidas os se*
g-uintes boncficicis: aposentadoria por inva-

lidez ••- aposentadoria por velhice - aposentadoria ordinirla —

aposentadoria especial - pensão - auxilio doença e auxtiío-
funeral. Alúm «lôsscs beneficies, prostarãD assistência «•««•?*/
hospitalar aos segurados, ainda que aposentados, seus *gBSH«fc
rios e pensionistas nos limites das percentacens estabelecma,-,
bivi lei. 12, st- as condições financeiras pormitircro, poaeiAo con-
ceder assistência farmacêutica c odor.lolóiíica.

O periodo de carência exigido pclss Caixas c ae dxee mem,.
Em casa dc invaliüez nu -sorte do sbemado, «ntçij :le te^

onmpl«Udo o wsrtaàe, de carandá, não íõatado jüs, poi«w*»o
aof&icios àciina; ser-lbo-ú r*àM& ou a *cu* toeticuuuw
o total u« suas uoiitribc*;** efeluaüas acrescidas dos yuxou ti.

b 
A^aposentadoria por lnvalitlez ê de 70% do salâriu, uma. ?e;

completado o periodo dc uarôncia dc doze meses cousecüüv.,
do contribuição. Écpfitlinòs o prazo do peiíodo de carência paru
que nao continui a persistir o maientcnüido.
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Confiantes Americanos e Banguenses
O RESULTADO DA PARTIDA DE HOJE MUITO INFLUIRÁ NO ANIMO DOS ATLETAS
PARTICIPANTES DO CLÁSSICO DE AMANHA — A DERROTA DO FLUMINENSE

ANIMARÁ RUBROS E ALVI-RUBROS — CONCENTRADAS AS DUAS EQUIPES —
A peleja que barrarão

•MMnhâ, no Maracanã. Amé
,iéM • Bangu. está sendo
«f-Mirdctla com desusado
interesso pelo público es*'partivo desta capital, pois

.representa um compromis*
aaa dificil para os alvi-rubros
ift) uma ótima oportunida-
\ét para os rubro**

se proximar pelo menos de
um dos lideres, de vez quo
o outro, o Fluminense, esta-
rá em luta com o Vasco, con-
forme noticiamos noutro lo*
cal.

Os comandos de Delio Ne-
ves realizaram ontem, um
ensaio individual que mar*

IMFUlfflPOHMR
jN A T A Ç Ã 0

' Os argentinos, preparando-se
jjMJfo os próximos confrontos in-

..¦fcjmaclonals, fizeram realiznr
¦m Buenos Aires, uma compe-
[•glo destinada íl tentativa de
«¦abra de alguns records. Dan-
So uma magnífica demonstra-
Mo do poderio atual de sua na-
•ÉSfto, os portenhos cnnsegul-
tfsm êxito em quase todas as
provas a quo se lançaram. As-
sim, além de baterem dolã ve-
conto nacionais de grande ex-
press&o, otiveram trGs «ovas
marcas continentais, todas elas
em tempos excelentes. Pedro
Garv&o, na prova dos 100 me-
troa, nado dc costas; Ana Ma*
ria Schultz, nos 500 metros li-
três e por íiltimo, uma equipe,
no revezamento da 3x100 me*

tros, trCs estilos para homens,
foram os autores das façanhas.
Este íiltimo record pertencia a
uma equipe brasileira, na qual
figurava Wllly Oto Jordan e
Paulo da Fonseca e Silva. Mas,
enquanto o.s portenhos se pro-
param com afinco para o pt 5-
ximo sulamcricano, a realizar-
se em Lima, cm março de 52,
aqui no Brasil, verifica-so o rc-
verso da medalha. Apresenta-se
neste certame, unia oportunida-
de impar para a reconquista
da hegemonia da natação cen*
tinnntal, onde sempre fomos ab-
SDlutos o que só há pouco nos
foi arrebatada. Seria interes-
santo que os nossos dirigentes
copiassem o exemplo argenti*
no e começassem desde já a
preparação dos nossos atletas.

cou o termino dos prepara*
tlvos para a luta com o
Bangu. Apenas não partlci*
param Ivan o Natalino, os
quais sa encontram con*
tundldos e não integrarão o
quadro no Jogo de domingo.
Assim, na asa média osquer*
da figurará Godofredo, que
terá uma ótima oportunida*
de para readquirir a posi*
ção perdida para Ivan; cn*
quanto na extrema direita
surgirá Valter, cujos desem*
penhos têm sido satisfeito-

rios. Estas modificações, se*
gundo, os americanos, não
influirão no rendimento nor
mal do onze, pois trata-se
do um elemento Já bastan-
te conhecido do público o
outro embora poucas vezos
tenha intervido, tem se de*
sincumbido satisfatoriamen*
te da sua missão. Portanto,
aguardam os rubros o mo-
mento de entrar em campo
com otimismo o esperanço*
sos de conseguirem a des*
lona dos 5 a 2 do primeiro
turno

ESCALADO O QUADRO
Além da inclusão de Go*

dofredo e Valter, contarão
os rubros com a presença
de Joel e Maneco. O zaquei-
ro recuperou-se da contusão
que o afastara da cancha e
Já está pronto para entrar
em ação, enquanto Maneco
voltará à meia direita for*
metido ao lado de Valter.
Jogar portanto o America
com a seguinte constituição!

Osni, Joel e Osmar; Ru*
bens, Osvaldinho e Godofre-
do; Valter Maneco, Dimas,
Ranulfo e Jorginho.
EM SANTA TEREZA

OS RUBROS
A peeleja contra os «mu*

latinhos rosados» se apre*
senta como den mais difi*
çels para os rubros. Cientos
da categoria dos seus ad*
versarios, tudo farão os pu*
pllos de Delio Neves para
conseguirem uma vitoria, a
fim de verem cortadas cs
suas possibilidades de le*
vantar o titulo máximo.
Uma derrota significará
o «adeus» dos rubros ao
campeonato, pois ficará
afastado seis pontos dos
ponteiros, diferença essa
que não mais poderá ser
desfeita. Por isso o orienta*
dor da equipe intensificou
o treinamento dos seus era*

quês toda a semana e, on*
tem, após o treino individu-
ai, levou os seus comanda
dos para Santa Tereza, on*
de ficarão rigorosamente
concentrados até poucos mo*
mentos antes da batalha.
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Embora os goals tenham sido feitos por Carlyle, Orlando, no último domingo, se constituiu num excelente Jogador, Ai vemo-lo
assistindo um dos tentos do craque mineiro. Repetirá hoje o «Pingo de Ouro» a performance da ultima rodada.

CHOQUE DECSWO
Cr$ 50,oo POR MÊS
Reservamos áreas de 1.000 m2 (20 x 50). ótimas nara

sítios e granjas, com ônibus o trem passando por dentro do
loteamento. Terra ooa e plana, água de nascente. Apenas
Cr$ 3.000,00: CrS 100.00 dc entrada e o restante um suaves
prestações de CrS 50,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy
lftM|a**eÉsas»ÉS«a»s*>«*>«É*n ¦•»¦¦¦•.¦•»,»,¦....¦..*... ^ «, ¦vvv-v-vvV'tfi*r\jvtnJVXA/Utj\.

VANTAGEM QUE NINliUEM LHE OPUKKCE
A ENSTALADOKA dá maquinas de costura com 5 .

gavetas, farol elétrico e,
10 anos de garantia.
SEIIZE - FKANZl) - IHIÜUA -1
COSTUBA 1-ABA KKE.NT" J.
MBA TBAZ.

ENTRADA
Apenas Cr$ 330.J0

TJRUGUAIANA, 150 — Telefone: 23-4438

>,,„ . TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
-i GINECOLÜÜ1STA -

¦•*"***-» Caixa de Pensões da Light -. <
| {Laureado pela Academia de Medicina)

Id. Carioca -e Sala 218 - Tcls. 42-75.50 e 33-5656
I

Leia - Divulgue e Assine
PROBLEMAS
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DERROTADO O FLUMINENSE DEIXARÁ A LIDEEANÇA, NO
MÍNIMO POR 24 HS. — N\0 LOGRANDO O TRIUNFO O VASCO
VERÁ LIQUIDADAS AS SUAS ÚLTIMAS ESPERANÇAS — TE-
SOURINHA REAPARECERÁ NOQUADRO VASCAINO. ENQUAN-

TO QUINCAS ESTREARÁ ENTRE OS TRICOLORES

|Gonl do Flamengo. Vibra a torcida riibro-negra, sob o comando
de Jayme Carvalho.

Decaiu o Futebol argentino
TfflAJíDO POR BASE A ATUAÇÃO DO BOCA .ÜNIORS FRENTE AO FLAMENGOCONFIRMOU-SE A TEORIA SOBRE O DECLÍNIO DO FUTEBOL ARGENTINO *<- POU-

COS OS VALORES DE CATEGORIA ELEVADA

¦'¦/Com o estremecimento das
, ielaçõe8 futebolísticas entre
ii • Argentina, ficou o público'; 

psportivo brasileiro privado de
r .assistir exibições de seleções
! »u mesmo de clubes do pais:'(vizinho. Tratando-se de um•" -dos mais sérios rivais dos bra*
;, Hilelros em todas as competi-
? ,fl<5es em que nossos patrícios
;¦ Intervinham, não podiam os
í «ossos torcedores ficar,alheios
* «o futebol praticado atual-
,, mente pelos portenhos. Essa

7- «ra, aliás, a principal preocu*
?''«açfto para as disputas entre¦.ifa- seleções das duas nações
V »p6s a pacificação última*
,' mente bastante falada e, ali*'*. nal, concretizada. O presi-"f dente da AFA prometera, en*
, ,tio, enviar alguns clubes pa-

," r» disputar várias partidas no
," Bio e em São Paulo, marcan*

_> do o reinicio das fases cm que¦ acima de qualquer disputa
" flstava a amizade que uniav os dois países.
ii , O motivo da paralização das
J srtividades futebolísticas entre
ta o Brasil e a Argentina, fora o
:' nio comparecimento dos por*.'-tenhos ao último campeonato-•«ulamericano realizado em
«nosso país, sob a alegação de' que os jogadores se encontra-
|! .vam fora de forma, em face
ii..dt greve pela reivindicação
ü ds melhores condições para a
ii classe. Os dirigentes de nos*
|j sa entidade máxima não fi*
i earam satisfeitos, pois tam*
U bem os jogadores uruguaios
ii estavam em greve e assim
'} mesmo mandaram uma re*
1, i)resentação para participar

daquele certame.
.", Vot esse motivo, passaram*
vM alguns anos sem que se"pudesse assistir a uma peleja

em que os argentinos inter*
viessem. Dessa forma, se ti-
nha conhecimento das suas
atividades apenas por inter*

.médio das agencias telegráfi*
cas, e que nfio era suficiente

:;p»rt se faier um julgaaien*
to preciso sobre a situação

;;*to futebol .portenho. NSo te
i-sabia, pois, se fivolulra esta*

blllzara ou mesmo decairá,
?$pôs a greve e o êxodo do
vários dou seus mais desUaa,

dos jogadores para o «Eldo*
radoi. colombiano.

Assim, a apresentação do
Boca Juniors, o primeiro clube
a visitar-nos após o períodode interrupção, servia como
base para uma análise segura
sobre o estado atual do fu-
tebol argentino, pois se traia
de um dos principais esqua-
drões que disputam o certame
da AFA, contando, ainda, em
suas fileiras com jogadoresinternacionais além de ele-

J. ANDRADE
ESPECIAL PARA IMPIU.NSA POPULAR

mentos jovens dos quais se i Apenas alguns elementosdiziam maravilhas. Tam* demonstraram possuir boasbem o Flamengo aparecia co* I qualidades, como Colmen "-.o
mo ca,-jaz de realizar uma boa
exibição em face das suas úl-
timas atuações o que exigiria
dos «xeineses» o máximo pa-ra conseguir a vitória.

Passando-se a analisar ó
esquadrão bòqiiense, chega-se
à conclusão de que o futebol
argentino decaiu bastante.
Não vimos momentos de grande futebol.

MOVIMENTOAfimim
BASQUETEBOL

Prosseguirá hoje, cm Belo
Horizonte, o torneio quadrangu-
lar promovido pelo Mina3 T. C.
e que conta com a participação
do Fluminense, Pinheiros o
Santos, além Uo grêmio promo-
tor. A doda de hoje, que é a
segunda, está assim constituída:
Fluminense x Santoa u Minas x
Pinheirjs. A equipe carioca pa-
ra Este prelio, deverá ocr a se-
guinte: Almir, Gotulio, Fábio,
Alfredlnho e Vinícius, ficando
na expectativa, maia os joga-
dores: Nelslnho, Aranha, José
Carlos, Clicio e Chafick.

Conforme antecipáramos, a
Comissão de Racionamento de
Enargia Elétrica, havia determi-
nado a suspensão de todas as
atividades esportivas que se de-
senrolavara 4 noite, inclusive o
cestobol. Mas, considerando que
tal medida viria atrasar com-
pletamente seu calendário, a F.
M.B. resolvou fazer um apelo
ao presidente da referida Co>
missão, no sentido de concluir
os presentes certames de se>
gunda e terceira divlsSes, que

estaò em sua fase final de cias-
sificação. E parece que o.s pró-
ceres da entidade do Edifício
Martinclli conseguiram seus ob-
jetivos, pois já foi realizada
mais uma rodada, que aliá3,
apresentou os seguintes resul-
tados: A. A. Carioca x Aliados

aspirantes: 52x26 — segunda
divisão: 46x13; Botafogo x Ja-
quiá — aspirantes: W.O. — se-
gunda: 59x50; Flamengo x A.
A. Grajau — aspirantes: 46xdl)

segunda: 69x33; Riachuelo
x Imperial — aspirantes: 31x25segunda: 35x31.

PUGILISMO
Inicia-se esta noite, no Pa-

Iftcio de Alumínio (ex-Circo Sar-
rasani o 11.» CampsonatD Bra-
sileiro de Box. Desta feita, o
magno certame brasileiro con»
tara com a participação dc re-
presentantes de seis entidades
filiadas à C.B.P. Esta primeira
noitada, constará da disputa do
dez lutas. Os ingressos, já cs-
tfto a venda, nos seguintes lo-
cais: Teatro Carlos Gomes e nj
próprio local dos embates, ou
seja o Palácio de Alumínio.

RAINHA DO C. R. C. "PARANÁ
Reallzou-so a primeira apu*

ração para a escolha da ral*
nha do Clube Recreativo e
Carnavalesco «Paraná* Após
a abertura das urnas c con-
üiaam -3ns yjjlnSi .\Xi'ÍíküU;£C.

•er «ata a situação das dlvn-r*
sas concorrentes;
1») Srta. Nadlr Pinta . . 501
2") Srta. Edlth Süva , . í!W
3') Srta. Neuza Fonseca 301
4») Srta. Neuza Roseiro 196
5&-.SÜA Emilia aiivcira.. m

sa o o ponteiro Bussico. Do um
modo geral, o quadro do Boca
Juniors demonstrou apenas
possuir espirito de luta, cor-
rendo os seus elementos du-
rante todo o tempo do jogo.Tecnicamente, porém, estão
longe daqueles quadros quenos visitaram anteriormente.
Uma prova do espírito de luta
(los argentinos é o fato de
conseguirem igualar o mar-
cadqr em 2 a 2, quando jáse esperava uma goleada.Mas, para a conquista dos
portenhos, contribuiu cm
grande .parte o fraco desem-
penho da retaguarda rubro
negra, não se podendo dizer
quo tenha sido fruto de um
melhor trabalho dos seus ata-
cantes. Na etapa final ainda
apresentaram um futebol
mais produtivo, som contudo
atingir um nível elevado.

Nessa fase, os rubro negros
decaíram bastante, ensejando
a quo os portenhos pudessemrealizar maiores incursões A
meta de Garcia. Mesmo assim,
o futebol apresentado pelosvisitantes nesta etapa não
convenceu. Na maioria dasincursões seus avantes se con-
lundiam. No seu ataque sobressaia, apenas, o «insiden
esquerdo Montana que, em
duas arremetidas nos fez lem*
brar o extraordinário Ademir.

Possuidor de boa corrida e
potente tiro, nessas duas in-vestidas Montana fez perigaro arco rubro negro. Foram
dois «rushs» fulminantes que,todavia, terminaram com um
arremesso violento mas sem
direção.

Como se pode facilmente
observar, confirmou-se intel-1
ramente a teoria em voga do
declínio do futebol argentino
Guardaremos, entretanto, r-
próxima apresentação do B3
ca Juniors, em Sas Paulo, oon*
tra o Palmeira?; a í!m de se
tajer um Julgamento defini-
tivo do

Depois das emoções de an*
te-ontem, no prelio que assi
nalou o reatamento das ;e*
lações futebolísticas entre os
brasileiros e argentinos, o
público carioca volta noje ao
Maracanã para assitir anui':
um clássico da temporada o£l-
ciai. Trata-se da peleja Flu-
minense e Vasco. Surge este
encontro como dos mais pro-
missores, pois representa pa*
ra o Vasco a oportunidade de
reabilitar-so. de maneira am-
pia dos reveses sofridos uiti-
r.iamente.

Por outro lado, o cotejo des*
ia tardo não deixa de ter um
significado histórico para o
tricolor, de vez que o Va«co
foi o unico clube que con*
seguiu derrota-lo no turno,
quando empatou cem o Amé-
rica o Botafogo.

As duas equipes estão bem
preparadas para o oncontio,
devendo proporcionar ao pú-
blico presente ao Maracanã
partida das mais emocionan-
tes, onde deverão suceder-se
lances de boa técnica.

TESOURINHA
O time dirigido por Oto

Gloria está praticamente ns-
calado. Até ontem, á noive,
urna única duvida subsistia:
Chico ou Vivinho. Todavia,
em virtude de o precário es*
tado dc saúde do ponteiro
gaúcho é bem provável que
Vivinho venha a ser aprovei*
tado.

Está garantido tambem o
reaparecimento de Tesourl*
nha, elemento que se constl
tui numa das maiores figu*
ras da cancha na partida lo
ti.mo, tendo inclusive assl-
nalado o mais lindo tento da
peleja.

Fulando à reportagem, Oto
Gloria se mostrou confiante.
Sabe que são das mais remo-
tas as possibilidades ria con
quista do titulo, o que sign.-
ficaria o tri-campeonato. En*
tvetanto, embora dificil não/>
impossível conquista-lo. Para
tanto, precisam, entre outras
coisas, de vencer todos os
seus adversários, a começar
pelo Fluminense, lider do
certame.
QUINCAS O ESTREANTE

Face as atuações pouco con*
vincentes dc Joel, Zezé Mo*
reira resolveu lançar o nov-ito
Quincas na peleja desta tar*
de. Anuncia-se, contudo, q.ie
esta alteração se relaciona
apenas a questões de tática.
Considerando pesada a defe
sa do Vasco devido a ida fie
seus integrantes, Zezé res,'l-
vou lançar Quincas, ponteiro
que atua à base da velocida*
de.

Outra alteração prevista,
mas não confirmada na equi*
pe do Fluminense, diz respei.
to a Pinheiro. Caso o rènoma*
do craque não possa atuar ío-
rá substituído por Nino, io*
gando no lugar do médio ita*
liano o suplente tle Jair. En*
tretanto é quase certa a pre*
sença de Pinheiro no choqae
desta tarde.

realizados entro o Fluminen*
se e Vasco;
1923 — Vasco 1 a 0 e Vasco

2 a 1.
1924 — Não se defrontaram

por estarem em entidades
diferentes.

1925 — Vasco 2 a 1, Flumi*
nense 5 a 1.

1926 — Fluminense 2 a t e
Vasco 3 a 0.

1927 — Empate 2 a 2 e Flu*
minense 4 a 3.

1928 — Empate 0 a 0 e Vas-
co 2 a 1.

1929 — Fluminense 2a 1 e
Vasco 2 a 1.

1930 — Empate 1 a 1 e Vas
co 6 a 0.

1931 — FlunVnnere 2 a 1 e
Vasco 3 a 2.

1932 — Fluminense 3 a 2 e
Vasco 5 a 1.

1933 — Fluminense Sal"
Fluminense 1 a 0.

1934 — Vasco 2 a 1 e Vasco
1 a 0.

1935-36 — não se defrontaram
por estarem em entida*
des diferentes.

1937 — Fluminense 4 a 2,
Empate 0 a 0.

1938 — Empate 1 a 1 c Flu-
minense 3 a 1.

1939 — Fluminense 2 a 0 —
Fluminense 3 a ü e Flu-
minense 3 a 2.

1940 •— Fluminense 2 a 0 —
Fluminense 4 a 2 eVas-
co 2 a 0.

1941 — Fluminense 3 a 2 —
Fluminense 2 a 1 — Flu-

minense 3 a 1 c V;u.'i.
1 a 0.

1942 — Fluminense 4 a 1 —
Fluminense l a 0 e FU-
minense 2 a 1.

1913 ¦• ' n;n("ise 3 a 0 o
Empato 2 a 2.

1944 — Empato 3 a 3 e Flu-
minense 2 a 1.

1915 — Vasco 3 a 1 o empam
a 1.

191C — Fluminense 2 a 0 o
Vasco 3 a 2.

19-17 — Vasco 5 a 3 e Empate
1. a- 1.'.)-' '"pv-enso 2 n 0 o
Vasco 2 a 0.

1949 — Vasco 5 a 3 e Varo
a 0.

1950 - "'•"minense 2 a l q
Vasco 4 a 0.

1951 — Vasco 5 a 2.
Resumo: Jogos 5ii. Vitorias

cio Fluminense 2G. Vitorias dn
Vasco 20. Empates í). Goals do
Fluminense 102. Goals 'Jo
Vasco 97.

Nestes cálculos estão com*
putndos o sresultados dos
amistosos.

r*t~té

Daqui e dos Estados
REAPARECIMENTO j correspondeu em sua última

Anuncia-se para a próxima' atuação e deverá ficar na cerca
semana o reaparecimento de i por algum tempo,
Ademir, nos treinos do Vasco.
O famoso meia, no entanto, des-
tn feita, não será lançado preci-
pitadamente, pois dificil será a
sua participação das partidas do
campeonato carioca. Ademir se-
rá convenientemente preparadi
para as disputas do Rio-São
Paulo, certame em que o Vasco
pretendo ser o primeiro cam*
peão carioca,
BOATOS

Circulou novamente, na tarde
do ontem, que Heleno seria
mantido nn ataque do América.
Delio desmentiu a informação,
adiantando que o ataquo para
amanhã será o seguinte: Nata-
lino, Maneco, Dimas, Ranulfo
e Jorginho.
EMPRÉSTIMO

Luiz Borracha, que ganhou
sem trabalhar durante seis
meses, no Bangv. foi transferi-
do, por empréstimo, ao São
Cristóvão, No clube alvo o an-
tigo goleiro da seleção nacional
voltou a cumprir atuações es*
pctaculares. O São Cristóvão,
por isso, solicitou do Bangu a
sua cessão em caráter definiti-
vo. Os banguenses ficaram de
estudar a proposta,
EM VITORIA

Jogará umanhã, em Vitoria,
o time do Botafogo, do folga
no certame oficial. Nesta parti-
da é prova.ei o reaparecimento
de Paraguaio.
FORA '

Alvarcz cederá novamente
seu posto a Itagoré ou a Zézi

Eis ai a relação dos jogos nho. O goleiro do 'Olaria não

SALVAÇÃO
Gentil Cardoso, o técnico do

Bonsuccsso, acha quo a salva-
ção do Bangu, na partida con-
tra o sou clubo foi n contusão
d& Rafancli, Caso contrário, so*
ria um doce de cuco para o
clube da avenida Teixeira de
Castro.
PARA O VASCO

O Madureira cederá, sem
maior dificuldade, para refor-
çar o time do Vasco nas disputas
do Torneio Rio-São Paulo os
seguintes craques: Irezê, We«
ber, Valter e Genuíno.
CONFIRMAÇÃO

Os banguenses treinaram na
manhã do dia 15, comparecendo
dopois, incorporados, ao Esta-
dio Municipal, onde assistiram n
peleja Boca x Flamengo. A es-
treia de Ruy está assentada pa-
ra "manhã,
ESTRÉIA

Orestes Alô, centro-avante
itataliano, vinculado ao Flumi*
nense, deverá estrear na tarde
de hoje, no quadro do aspiran-
tes.
CONCENTRADOS

Os rubro-negros tiveram a
noite livre, depois da partida
contra 0 Boca. entretanto, na
manhã de ontem, às 10 horas,
omparcecram ao Palaceto da

Gávea, recolhendo-se à concon-
tração.
RETORNO

Pimenta foi convidado para
dirigir o time do Canto do Rio,
na ausência do • Darci Martins.
O antigo preparador das sele*

ções nacionais, deverá respon*
der esta tarde ü solicitação dpS
dirigentes do Canto do Rio,
REFORMARÃO

P—t, Alfredo e Mauro i'1"
formarão seus compromissos
com o São Paulo.
BRASILEIROS EM

BUENOS AYRES
O Boca Juniors ú o clube ar*

gcnÜno, onde já atuou maio.'
número de brasileiros. ,Bnrra«
das, Moyscs, Bibi, Domingo.-,
Martins, Heleno e leso foram
alguns deles.
FENOMENAL

O garoto Milton Sobscinski
continua brilhando no campeo-
nato brasileiro do tiro quo sa
realiza cm São Paulo. Solm-
cinski garantiu para São Paulo
o titulo máximo do pais,
ADIAMENTO

A Federação Mineira de Vo*
leibol transferiu para os tini
do dezembro a disputa do cam-
pconatn mineiro do voleibol
pois, «somente nesta ocasião so-
rá conhecido o campeão maS'
culin0 do Belo Horizonte.

QUABR0S
IIÉ HOJE
VASCO. — Barbosa; Augusto
o Ciarei; Ely, Danilo c Jorge;
TesounnJia, Ipojucan, Friaça,
Mancca o Chico (Vivinho).
FLUMINENSE. — Castilho;
Pindaro e Pinheiro; Victor, Ed-
son o Nino; Teiô, Orlando, Cai*
lyle, Didi e Quincas.

atual futebpl-povlc-

Gw^Svjfl ^r^EPlrtPlft^^^^V- 'HP-t Wixaww* MiW^jimii^mML^Rmm*Sm^mmmÊm^mzm^ÉÊnÈi^^my^3ff%£jmmK^*W^ «T flL".1*^M ^fe ^T» bF-5 % *^ ii^ÊÊmm ' t|WW[ IkW^m mmtS^m^m^^m^ mm3(Qff£Sii¥QÊF ÊmwfwÉmmÊStf^. wr^&ãHw '*

^Rff'* *^ ,-'¦* - ^tkfT^' . 
^^^^^^^^^^^^ •'¦ ¦' '.w^^^ . i -^y mHm^ M^B BBÜ^^^- 

'Ts^m -W-mN-HH-M-*^^^^^^^T^^mwm4V^*-?**)0-X'-Vv ^^WBH H^B*' '""

ifX^Kft ¦,'¦-.' *K ''• !..-.,. 
^^^^^K*n^| ^BP**^^ >*W

í'Í

¦,'.Bl'ii
EE.-ií.

«JLÍl8fflíil>,*!í.tel£'?íÃ?SSil-«'J^t»». cntnjndo «u canipo coin a su* bandeira.

(


